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4 ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—
Tendo sanccionado a resolução do congresso
Nacional, que autoriza ci Governo a conceder
aos officiaes e praças do exercito que reque-
rerem matricula nos institutos de ensino mi-
litar dispensa de idade exigida nos xespe-
ctivos regulamentos e aos alumnos e ex-
alumnos que tiverem excedido o prazo regu-
lamentar marcado para completarem os es.
tudos preparatorios mais um anno para ter-
minarem esses estudos, vos restituo dous dos
autographos da mesma resolução, os gimes
acompanharam vossa mensagem de 23 do
corrente.

Capital Federal, 27 de julho de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• Ministerio da Guerra—N. 18—Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1900.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
—De ordem do Sr. Presidente da Republica,
vos envio a inclusa mensagem que o mesmo
Sr. Presidente dirige ao da Camara dos Depu-
tados, restituindo deus dos autographos, que
acompanharam a de que tratais em officio
n. llaNie 23 do corrente, da resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Governo
a conceder aos officiaes e praças do exercito

que requererem matricula nos institutos mi-
litares de ensino, dispensa de idade exigida
nos respectivos regulamentos e aos aluranos
e ex•alumnos que tiverem excedido o prazo
regulamentar marcado para completarem os
estudos preparatorios mais um anuo para
terminarem esses estudos.

Saude e fraternidade.— J. N. ide Medeiros
Mallet.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado—Tendo maculo-
nado a resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da
Guerra o credito extraordinario "da quantia
de 1:666$606 para °ocorrer ao pagamento ao
major honorario do exercito João Bernardo
de Azevedo Coimbra, professor da Escola
Militar do Brazil, de vencimentos correspon-
dentes ao tempo em que esteve dirigindo
uma turma de aluímos da aula de arittime-
toa da mesma escola, vds restituo deus dos
autographos da dita resolução que acompa-
nharam vossa mensagem n. 10, de 21 do cor-
rente.

Capital Federai, 27 de julho de 1900.—
,

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Guerra---N. 4—Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1900.

Sr. 1 0 Secretario do Senado— De ordem do
Sr. Presidente da Republica vos envio a
inclusa mensagem que o mesmo Sr. Pre-
sidente dirige ao Senado, restituindo dons
dos autographos • que acompanharam a de
que tratais em officio n. 107, de 21 do cor-
rente, da resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito extraordinario da quan-
tia de 1:6614666 para occorrer ao paga-
mento ao major honorario do exercito João
Bernardo de Azevedo Coimbra, professor da
Escola Militar do Brazil, de vencimentos
correspondentes ao tempo em que esteve da
ringindo uma turma de alumnos da aula de
arithmetica da mesma escola.

Sande e fraternidade.—J. N. de Medeiros

—

DECRETO N. 3.724—DE I DE AGOSTO DE 1900

Supprime a alinea do § 10 da clausula XV dos
decretos n. 3.540, de 29 de dezembro de 1899 e
3.603, de 20 de fevereiro de 1900 c respectivos
contractos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Rio de Janeiro City Intproventents,
decreta:

Artigo unico. Fica supprimida a alinea do
§ 10 da clausula XV do decreto n. 3.540, de
29 de dezembro de 1899, reproduzida no § 10
da clausula XV do contracto de 30 de dezem-
bro daquelle anno o ainda intercalada em
igual paragrapho da mesma clausula do de-
creto n. 3.603, de 9,0 de fevereiro, que oriai-
nou o -termo de accordo de 21 de fevereiro do
corrente anno.

Capital Federal, 1 de agosto de 1900, 120
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia.

DECRETO N. 3.725—DE 1 DE AGOSTO DE 1900

Concede autorização a B. Rymkiewiez e. Comp.,
para executarem as obras de melhoramento no
porto de Manãos (Estado do Amazonas) -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista a proposta
apresentada por B. Ryinkiewicz & Comp.,
em concurrencia publica, em virtude do
edital da Directoria Geral de Obrai e Viação
da respectiva Secretaria de Estado, datado de
5 de setembro de 1899, resolve conceder-lhes
autorização para construir as obras de me-
lhoramento do porto de Manáos, Estado do
Amazonas, a que se refere o mesmo edital,
de aceordo com o projecto pelos ditos prcipo-
nentes apresentado e com as clausulas que
com este baixam, assignadas pelo Ministro
da Industrie., Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 1 de agosto de 1900, 12° da.
Republica.

M. , FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Alfredo Maia.

Clausulas a que se refere o decreto numero
• 3.725 desta data

-•	 I
E concedida autorização a B. Rymkievricz

& Comp. para, por si-, ou companhia por
cites organizada, executarem as obras neces-
serias no porto de Manáos, Estado do Ama-
zonas, de accordo com o projecto que apre-
sentaram, o qual fica arcitivado neste Mi-
nisterio, e com as alterações que os respecti-
vos estudos definitivos aconselharem e du-
rante a execução forem julgados necessarios,
a juizo do Governo, a saber

a) regularização da margem do rio, con-
strução de cães, rampas de access°, obras
permanentes e fluctuantes para atracação
de qualquer navio eia qualquer época do
anuo e serviços de carga, descarga e armaze-
nagem, com relação á grande e pequena na-
vegação;

b) dragagens de que precisar o'porto.
11

Dentro do prazo de oito mezes, contados
da data da assignatura do contracto, os
contractantes submetterão á approvação do
Governo os planos definitivos e orçamentos
das obras, cujo valor não excederá o capital
maximo lixado na clausula VI. 	 -

As plantas e orçamentos dos armazens-
vias-ferreas, guindastes, etc. serão apresen,
tados ao Governo á proporção que tiverem do
ser executados.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos, si até , quatro meses depois de
apresentados ao engenheiro fiscal não houver
o Governo proferido qualquer decisão sobro
elles .

III
As obras terão começo no prazo de seis

mezes, contados da approvaçao das plantas
definitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão eoncluida
dentro de dez annos, cantados da mesma
data.
- A eSS2S prazos não está sujeita a execução
de todos os armazens, linhas-termas, guin-
dastes e mais accessorios, para os quaes esta-
belecerá o Governo prazos especiaes, por occa-
sião de serem apprevados os respectivos
planos.
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1V
Durante o prazo da concessão, os contra-

-dantes serão obrigados a proceder, á sua cus-
ta, ás reparações necessarias nas obras e a
conserval-as em perfeito estadwe bem ssim
a manter em toda a área do porto e profun-
didade necessaria, ficando ao Governo o di-
reito,na falta de cumprimento desta clausula,
de fazer executar esses . trabalhos por conta
do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado na construcção das obras e paga.
monto das despesas do custeio e conservação
respectiva, e bem assim da fiscalização par
parte do Governo, perceberão os contraetan-
tas as . seguintes taxas:

Oitocentos e cincoenta reis (850) de atra-
cação por dia e metro linear de cães,occupado
por navios a vapor ou outro qualquer motor
moderno;

SeisCentos e cineoenta reis (650) idem idem
por dia e métro linear de cães occupado por
navios não a *vapor ou outro qualquer motor
moderno ;

Tres reis (3) por kilogramma de merca-
dorias embarcadas ou desembarcadas ;

As aemazenagens de accordo com as dispo-
sições das leis das alfandegas para os entre-
postos e armazens alfandegados.

VI
O capital relativo á presente concessão é

limitado ao maximo de 19.450:500$ (dezenove
mil quatrocentos e cincoenta contos e qui-
nhentos mel réis).

VII
Poderão os contractantes desapropriar, na

fórma de decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades o bemfeitorias per;
tencentee a particulares, que se acharem em
terrenos nocessarios á construcção das obras
e respectivos serviço.

VIII
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
não forem necessarios aos sorviços contra-
atados, sendo, neste caso, o producto do arren-
damento reunido ao das taxas de que trata a
clauaula

Os armazene construidos pelos contrabtan-
tos terão as vatagens, favores e onus dados
por lei aos a.rmazens .alfandea,ados ; os con-
tractantes poderão emittir warrants, de ac-
cordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
Os contractantes poderão ser encarregados

de executar bs serviços do capatazias e ar-
mazenagem da alfandega, percebendo as
taxas officises das alfandegas da Republica e
ficando-sujeitos aos regulamentos e instru-
eções que o elinisterio da Fazenda expedir.

Os contractaptes terão preferencia em igual-
dade de condiOes, para; conetrucção do obras
semelhantes que, durante o prazo da conces-
são. se tornarem neeessarias ao porto de
Manães.	 •

XII
Os contrac tantas terão o uso o goso das

obras de que trata o presente contracto pelo
prazo .le 50 aios, a' contar da data da ioau-
gu ração das	 .as.

Findo o prezo a conce:ssão, ficarão perten-
cendo. sem indmnização alguma á União
Fadara', todas a obras executadas, predios,
te rreaes, appare hos. material fixo e rodante,
aragas, batelõas, lanchas e mais aecessorios
doe ser viços do 4es e suas dependencias.

XIII
O Governo podara, resgatar todas as obras

e' suas depencienlias em qualquer tempo, cie-

pois de decorridos 15 annos, contados da data
de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0/0 sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e os contractantes serão decididas por
arbitramento, na fórrna do art. Ia g 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será ella considerada nacional
para os effeitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gratui-

tamente nos estabelecimentos dos contra-
ctantes quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transportes gratuitos no
cães os passageiros o suas bagagens, sendo
isentos de taxas de atracação e de utilização
do cães as embarcações miudas de qualquer
systema, que os transportarem e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
Para avaliação do capital effectivamente

empregado nas obras) annualmente, 25 %
dos preços serão fixos e 75 % variarão na
properção do valor de 1$ na taxa official do
cambio; para menos, quando a média do
cambio do anno respectivo for superior a
oito dinheiros por 1$ e para mais qnando
inferior.

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de oito contos de reis (8:000$) para
os casos de inobservancia das clausulas do
contracto,

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro .do prazo estipulado na
clausula III, ou se forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, ficando ella em vigor
sómente para o que estiver construido e
prompto a prestar o serviço, quo faz objecto
do contracto.

XVIII
O Governo fiscalizará par agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta dos contractantes, que entrarão an-
nualmente para os cofres federaes com a
quantia de vinte e cinco contos de reis,
(25:000$) paga por semestres adeantados.

XI

XIX
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gosará do todas as vantagens da lei n. J.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo 'if!giinen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XX
A caução de dez contos de réis (10:000$)

.feita para garantir a assignatura do coo-
tacto, será elévzida a oitenta contos de réis
(30:000$). antes da assignatura, para ga-
rantia kei fiel execução, que a esto contracto
será 'dado.

-Capital Federal, 1-cio agosto ' cio 1900.—
Alfredo Haia:

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio 'da Justiça o Negociou

Interiores
Expediente de 1 de agosto de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Agradeceu-se ao I° secretario da Legação
dos Estados Unidos' do Brazil em Londres a
remessa de dons exemplares da estatistica,
judicial da Inglaterra e Paiz de Galles era
1898, parte 11, civil, que foram enviados
equella legação pelolDepartamento tsdo Interior
os quaes acompanharam o officio de 4 do mez
findo.

—Autorizou-se o general commandante da
Brigada Policial desta Capital a mandar aver-
bar nos assentamentos do 2° sargento da
mesma brigada Antonio Luiz Cordeiro os ser-
viços que prestou no exercito, de accordo cora
a certidão que exhibiu e é restituida.

—Concederam-se ao Dr. Joaquim Cardoso
de Mello Reis, Major-medico da Brigada Po-
licial desta Capital, 90 dias de licença, Para
tratar de sua saude, com os vencimentos a
que tiver direito, noa termos do art. 25 do
regulamento anuas° ao decreto n. 1.263, de
10 de fevereiro de 1893.—Enviou-se a portaria
ao commandante da brigada.

—Foram declaradas sem effeito aos porta-
rias de 4 de abril ultimo, pelas quaes foram
nomeados os supplentes do substetuto do juiz
federal na secção de Matto Grosso nas eir-
cumscripções abaixo mencionadas:

Miranda
1 0 supplente, coronel Francisco Alves

Corrêa ;
2° dito, Manoel Ignaeio de Faria ;
30 dito, João de Almeida Castro.

Niocte
1 0 supplente, Eduardo Peixoto Freire Gi-

raldes ;
2° dito, Athanazio de Almeida Mello;
3° dito, Deocleciano Mascarenhas.
— Remetteram- Se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, em

solução ao officio de 9 de maio ultimo, acom-
panhada de documentos a ella concernentes,
a lettra a favor do juiz de direito da 2 e vara
de orphãos da capital daquello Estado, na.
importancia de e 1.068-0-6, proveniente
da arrematação de um predio na cidade do
Funchal, pertencente aos herdeiros de Carlos
Alberto de Faria ;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, para os fins convenientes, acompanhado
de cópia da informação prestada pelo presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, o reque-
rimento em que Raphael Fortunato Pores,
sentenciado recolhido á casa de correcção
daquelle Estado, solicita certidão do despa-
cho proferido pelo dito tribunal no pedido
de revisão de processo que lhe dirigiu em
1895 ;

Ao presidente do Estado de Sergipe, a
patente do major da Guarda Nacional do
mesmo Estado José Paes Madureira ;

Ao general commandante superior da
Guarda Nacional desta Capital, para os fins
convenientes, as patentes dos capitães Affonso
Pedro do Amaral e José Tinoco de Carvalho,
tenentes Arthur São Paulo e Trotta de Bruno
e alferes Paulino Ribeiro Vianna e José de
Mello Pires

Ao commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Bahia, as pa-
tentes do tenente João Antunes de Britto e
dos alferes Landisláu Pedro ele . Aleantara e
Silvino Alvares da Costa Dona; bem assim,
devidamente apostillada; a patente do tenente
do 2° esquadrão do 39° regimento de eavalla-
ria da Guarda Nacional da cornarei, de S.
Felix, no dito Estado, Manoel Feda de Mene-
zes Alvarenga ;

Ao delegaa o fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Minas Geraes, o requerimento de
Epaminondas José -Bernardas, capitão da
Guarda Nacional da comarca de Uberabinha,
nodito Estado, o qual, estando apenas senado
com estampilha estadual, é passivel de reva-
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lidação de sello federal, nos termos do art. 46
do regulamento anuas° ao decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro do corrente anno.

Requerimento despachado
Upaminondas José Bernardes, capitão da

Guarda Vacional da comarca de Uberabinha,
Estado de Minas Geraes, pedindo certidão de
sua patente.-0 requerimento do supplicante
é nesta data remettido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no dito Estado, para reva-
lidação de sello, a que está sujeito, nos ter
mos do art. 46 do regulamento annexo ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro ultimo.

Rectificaç(o
•Por decreto de 16 de julho ultimo, foi no-

meado major-fiscal do 170 batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional desta_ Capital, o
capitão Alfredo Carlos da Luz, cujo nome foi
omittido na publicação feita no Diario Officio?.
de 19 do dito mez. 	 .

DIRECTORIA DO INTERIOR
Requerimentos despachados

Tramontano Liberato, pedindo naturaliza-
ção.-0 passaporte está sujeito a revalidação
do sello e é remettido, para esse fim, á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de S. Paulo com oficio da presente data. •

Miguel Gattas Casseb, idem.—Os papeis
são remettidos, com officio da presente data,
á referida Delegacia, para a revalidação do
salto.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

' Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 400$, folha dos serventes da Escola de
Bailas Artes ;

De 588$861, pessoal que serviu interina-
mente nas diversas circumscripções policiaes ;

De 350$, aluguel da casa do director do
Internato do Gymnasio e quebras para o
escrivão •

De 893b33, auxiliares do Archivo Publico
e serventes e do aluguel da casa para o por-
toiro;

De 3$225, diferença do vencimentos que
compete ao sub-archivista Eduardo Marques
Peixoto, por ter exercido durante um dia as
funcç,ões de archivista

De 150$, serviço do photographar cada-
verei;
-De 1:230$, serventes da Bibliothoca Na-

cional, aluguel do deposito e ordenado do
ajudante de machinista. ;

De 1:200$, auxilios aos pretoros para
aluguel de salas de audiencia ;

De 120$, serventes do Tribunal Civil e Cri-
minal ;

De 11:903$225, vencimentos dos commis-
sarios de hygiene extranumerarios ;

De 80$, servente da Côrto de Appellação.

Requerimento despachado
Eduardo José da Costa. — Attendido, con-

forme o aviso desta data-.

Expediente de 31 de julho de 1900
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao eonsul do Brazil em Assumpção, rece-

bido o officio de 30 de junho ultimo ;
Ao ministro do Brazil em Lisboa, idem, de

5 do corrente.

—Solicitaram-se:
Ao director de geral de Contabilidade deste

Ministerio providencias para ser indemnizado
o director do Instituto Sorotherapico da
quantia do 420$, que despendeu em parcellas
de prompto pagamento ;

Ao mesmo director, idem, afim de ser dada
quitação ao amanuense Souza Lima, das
quantias de 1:869$9980 1:508$996, que rece-
beu para pagamento do pessoal subalterno,
fixo e extraordinario do Hospital Paula Can-
dido, no mez de junho ultimo.

—Communicou-se:
Aos Ministros da Guerra o das Relações

Exteriores as resoluções tomadas pela por-
taria de 27 do corrente,- sobra o reappareci-
mento da peste oriental no Paraguay •

Ao director geral da Contabilidade deste
Ministerio, que foram concedidos tres mezes
de licença a Francisco Domingos Vieira,almo-
xarife do Hospital Paula Candido, e nomeado
interinamente para o referido legar Antonio
Garcia Gil Pimentel.

— Remetteram-se ao director geral. da
Contabilidade do Thesouro Federal e ao deste
Ministerio os attestados de fraque:teia do
pessoal desta Directoria Geral, do, Hospital
Paula Caiando e do Lazareto da Ilha Grande.

—Recommendou-se ao Dr. Figueiredo Ra-
mos, ajudante desta Directoria Geral que
mandasse, com urgencia, proceder ó, nacos-
sarja desinfecção no brigue de guerra Cara-
vellas, onde se deu um caso de peste bubo-
nica, dando as providencias para ser averi-
guada a causa por que se deu tal"' infecção,
geando o dito brigue interdicto por 10 dias.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil — Secção —N. 3

— Barcelona, 26 de maio de 1900.
Sr' Ministro — Tenho a honra de passar as vossas mãos o rela

torio consular do anuo proximo passado, acompanhado dos mappas
demonstrativos do movimento commercial e marltimo entre os
portos do Brazil o os deste districto consular durante o referido
periodo.

Saude e fraternidade.—Dr. R. de Sá Volte.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das

Relações Exteriores.
•

Relatorio do Consulado Ger31 dos Estados Unidos do
Brazil em Hespanha, relativo ao atino de 1899

Commereio heapano-brazileiro
No decurso do anno de 1899 entraram nos portos deste districto

consular, vindos do Brazil, oito navios, arqueando 9.156 toneladas e
tripulados por 358 homens, sendo quatro nacionaes e quatro es-
trangeiros. Desses navios entraram quatro em Barcelona e quatro
em Cadiz1mappa n. 1).

No mesmo periodo, segundo consta do mappa n. 2, sahiram dos
tiver .os portos deste districto consular para o Brazil 127 navios do
'173.401 toneladas, tripulados por 6.364 individuos.

Dessas embarcações cinco eram nacionaeS e sahiram de Casliz.
As estrangeiras saluram de:

Alicante 	 	 1
Almeria 	  • 4
Barcelona 	 	 42
Cadiz 	 	 28
Malaga 	 	 14
Cartagena 	 	 1
S. Sebastião 	 	 7
Torrevieja 	 	 5
Valencia 	 	 20

o mapita n. 3, refere-se á importação que attingiu a 671.
O mappa n. 4 é relativo a exportação, cujo total foi de 147.060.
Os artigos de maior exportação foram alhos, azeite, azeitonas,

biscoutos, castanhas, conservas, drogas, fructas seccas e verdes,
grãos, passas, sal, • tecidos e vinhos, este e os demais artigos do
menor,, exportação, vão minuciosamente discriminados no referido
mappa n. 4, onde se declaram o valor e quantidade de cada um
danes e os portos de sabida.

Do confronto desse Movimento com o dos dous annos anteriores
resulta:

ENTRADA
Diferença em 1899

Ann0a 1 Navios - Toneladas Valor	 Navios-Toneladas.Valor

1897 	 	 61	 167.450	 --	 53 -- 158.264 A- 671
1898 	 	 40	 102.660	 --	 32 -- 93.504 1- 671
1899 	 	 8	 9.156 £ 671

i

SAHIDA
Diferença em 1899

Annos	 Navios	 Toneladas Valor	 Navios-Toneladas-Valor
1897 	 	 330	 717.446 132063	 203-544 • 065+14 .997
1898 	 	 250	 512.262 » 132901	 123-338 .861+14 .1:69
1899 	  - 127	 173.401 2. 147060

Houve, portonto, em 1899 grande diminuição no numero de
navios e toneladas, devido principalmente a não estarem incluido
nos mappas do referido anuo de 1899, o movimento maritimo dos
portos de Corunha, Maria, Viga e VillagarciT, que já não fazem
parto deste districto consular, tendo-se, porem, iniciado a importação
directa e augmentado o valor da exportação.

E' sabido que a grande expansão dada á cultura do café, e diante
da intensidade , com , que se desenvolveu no paiz a sua producção, o
consumo ficou aguam da producção e provocou a réria crise agricola
e commercial pela qual passamos.

Convém, por tolos os modos, augmentar o consumo, e este pôde
ser promovido em proporções bastantes por meio de duas medidas,
que, empregadas simultaneamente, darão ,os mais seguros re-
sultados.

Uma vem a ser o ajuste, com os paizes de maior consumo e co:a os
que oferecerem margem para tornarem-se fortes importadores do
mesmo producto, do convenções aduaneiras reduzindo o impop,to por
enes taxados na entrada do café, em troca de redacções na: t nossas
tarifas de Alfandega a favor de certos productos industriaes de que
somos importadores.-

A outra,, e essa deve ser promovida pelos Estados interessados, é
a propaganda systematica e paciente em favor da extensão do uso do
café nos paizes onde ainda não o consumam, ou fa.zem-no em redu-
zida escala.

Commerelo geral de Ileapanha
O movimento marítimo e commercial nos portos hespanhóes, du-

rante o'anne de 1899, foi o seguinte:

	

1899	 _1898

	

(vapores 	 	 1.825	 1.592

	

Hespanlióes ... í veleiros	 1.131	 1.132

	

Vapores 	 	 4.972	 4.636

	

Estrangeiros .. { Veleiros 	 	 417	 467
O peso total das mercadorias importadas foi de 3.40(3.010.000

kilogrammos em 1899, tendo sido em 1898 de 2:50,5 • ,76.000 kilo-
grarnmos, havendo, pois, a favor de 18991 Unsa diferença de'834.334.000 kilogramMoS.

è
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SABIDA
CARREGADOS

1899
Navios Ton. de carga

5.267 2.669.770

	

1.288	 53.994
Vapores... 8.266 8.952.923

..	 683	 181.037
EM LASTRO

1 Vapores.
HeSPanhóes •	 Veleiros

Estrangeiros ' Velairos

- •
••

1898
NaviosTon.decarga

5.345 1.894.222
1.440 56.260
7.934 8.039.578

644 199.936

189 1898
825 638
382 492
448 237
259 245

foi em 1899 de
de 9.890.002.000
favor 'de 1899, de
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nesPanná" : " {Veleiros 	
Vapores 	Estrangeiros.. { Veleiros 	

O 'pèso total das mercadorias exportadas
11.857.674.000 kilogrammos, tendo sido em 1898
kilogrammos, havendo, pois, uma diferença, a
1.967.672.000 kilogrammos.

O dommercio total hespanhol, sommando a importação e exporta-
ção, foi em 1897, de 1.630.540.299 pesetas,em 1898, de 1.417.415.780
pe,setas e em 1899, de 1.661.415.142 pesetas. Examinando esses alga-
risa?os, vê-se que o atino de 1899 leva vantagem sobre os outros
dons, i,sendo que foi um dos ánnos em que o commercio total hespa-
nhad atttnge a mais elevada cifra.

A importação foi de 664.399.951 pesetas era 1897, em 1898, de
603.128.087 pesetas, e em, 1899, de 936.536.385 pesetas, ou sejam
272 milhões Inal,S que em 1897 e 333 milhões mais que 1898.

A'exportação foi em 1897 de 972.140.338 pesetas, em 1898, de
81,4.287.693 e 'em-1899, de '724.878.757 pesetas, ou sejam 90 milhões
inenoa que em 1398 e 248 milhões menos que em 1897, que foi o
anuo em que maio! exportação houve em Hespanha.

A diferença entre a importação e a exportação foi em 1897, de
211.159.609 , pesetas e em 1898, de 183.994.255 pesetas, a favor da
exportação, e 'em I899, de 211.657.628 poseta.s, afaVor da impor-
taçãS.

Deduzindo do valor total da exportação, o do ouro e da prata ex-
portados, que em 1897, foi de pesetas 170.628.820, em 1898, de
pesetas 21.360.20 o em 1899, de pesetas 14.288.290, resulta que a
d'ifferança real" a- favor da exportação, foi em 1897 de 137 milhões,

1498 de 489 milhões, e a favor da ' importação de 226 milhões em
lin9,:donde ''va, gim foi o anilo de 1898 que apresenta a balança
cotilmercial mais favoravel á Hespanha.

A importação, deduzindo tambem õ valor do ouro e da prata foi
em 1899 Superior á -de 1898 em 331 milhões, e em 198 milhões a
de 1897'.

Examinando as partidas da importação, anjo augrnento • foi consi-
derafel; vê-se que 'a 'de matarias primas foi em 1899 de pesetas
367.649.654, 'quantia superior em 49 milhões, a da importação'clo
mesmo artigo em 1897 e em 98 Milhões de pesetas em 1898.	 •

'A importação de artigos manufacturados, foi Iam 1899, de pesetas
295.000.000,quantia i3uperior á de 1897 em 92 milhões e em 131
milhóès á de 1898.

A de substancias alimenticias, foi em 1899, de 2.00.050.015 pese-
tas, ou sejam 48 milhões mais que eia 1897 e 131 mais que em 1898*

Entre os artigos manufacturados estão incluidas as machinas,
carroças e embarcações, que constituem auxiliares ' a industria e
coCamercio, cuja importação revela a actividade commercial e in-
dusttial de um paiz; sendo que, ' o valor da importação desses gene-
ros, fdi em 1899, de pesetas 101.930.630, ou sejam 64 milhões mais
que era! 1898, e 52 milhões mais que 1897.
' Nesta classe nota-se a importação, no valor de 59 milhões de pe-

setas, ,de embarcações de ferro e aço, importação que, em L898, foi
semente de 9.700.000 e em 1897 de pesetas 16.600.000, e a de ma-
chinas de todas as qualidades no valor de 40 milhões em 1899, tendo
sido a mesma em 1898 de 25 milhões e de 30 em 1897.
•Estão tambena ineluidos entre os objectos manufacturados os fios

de algodão, as tintas artificiaes, a folha de Flandres, as fibras taxes,
a seda crua torcida, a pasta para fabricar papel, os couros enverni-
zados a curtidos, os guanos artificia,es e as aduelas, procluctos sujeitos
o uma ulterior transformação, ou factores indispensaveis a producção
hespanhola.

O valor da importação dessea productos, foi em 1897, de 51 milhões,
em 1898, de 42 e em 1899, de 72.

Sommando o valor da importação dos productos auxiliares á in-
dustria e transporte, o dos artigos sujeitos a novas transformações; e
que beneficiam a industria do paiz que os importa, ao das matertas
prima% ve•se que á importação destes artigos attingiu em 1897,
aproximadamente, a 491 milhões, a 350 em 1898 e a 541 em 1899, o
que a aos outras artigos manufacturados, que favorece sónaente a
industrie, do paiz que os produz, foi de 93 milhões em 1897, de 75 em
1898 arde 122 em 1899.

Para que se veja o extraordinario desenvolvimento industrial que
esses dados representam, basta indicar o valor do algodão em rama
e torcido importado em 1899, que foi de 97.979.967 pesetas, quantia
ainda não attingida pela importação annual, ou sejam nove mi-hões
tilais que em 1897, e 13 mais que em 1898.
- A quantidade de carvão importada èm 1899 foi quasi igual á im-

portada enl 1897; e muito superior á do atino do 1898, em que os

navios da armada tanto carvão consumiram, tendo, porém, augmen-
tado a' producçãO de carvão hespaáhol. 	 ••

A importação de pedras e terras para eonstrucção, canhamoS era
rama, productos chimicos, lã lavrada e cardada, seda crua e em
geral de todos os géneros que accusam demanda cie trabalko, teve
grande incremento em 1899.

E' de notar que estas manifestações de actividade do paiz alea4-
çam, não só a industria, ecario tarnbem a agricultura; prova disso ré,
ter sido importado em 1899 guano artificial- no azalõr, de 16:700.000
pesetas, quast o dobro quê nos dous annos anteriores - ; -que sejam
destinadas á agricultura, ou á industria assucareira,' quasi todas as
machinas importadas e, que se importaram aduelas no valor, de 18
milhões de pesetas- ou sejam 7 milhóes mais que em 1898, é que- da-
monstra grande trafego de vinhos ci azeitanas.

E' singular, porém, que coincida uni amamento de . importação de
matarias primas, de . artigos sujeitos á ulteriõr transformação e de
utensilios para a navegação e industria, como uma notavel dimi-
nuição na exportação de productos manufacturados, exportação que
em 1897 attingiu a. 203.800.000 pesetas, baixou' a 158 'milhões em
1898, ficando em 1899 reduzida a 144 milhbes. - •

O principal factor desta baixa é, certamente; a perda dos mercados
das ex-cobaias.

A exportação de tecidos de algodão que foi - em 1.897, do 61 milhões
de pesetas,• ficou em 1899 reduz ida a 39 milhões, o que indica uma
perda de 22 milhões, principalmente nos tecidos brancos de algodao,
ganhando, porém, um pouco a de tecidos de tricot ; na de tecidos el,,e
juta, linho e canhamo, a baixa foi de cerca de dons ; na de
lãs e seus productos, de um milhão ; na de sedas, mais de um miahã,o.

Tamaem tal muito prejudicada a exportação de papel para cigarros
e principalmente a de calçado e alpergatas, que perd(á , cerca' de 24
milhões.

A baixa da exportação e o augmento da importação de matarias
primas e de artigos para a industria piovam evidentemente que o
mercado interior consumiu o que era exportado ás ex-colonias e que
augmentou a sua procura.

As boas holheitas, o acerescimo de consumidores que . teve o paiz
pela chegada/ dos repatriados e a inamigraçao de grandes capitaes
vindos de ultramar, bein como a sobrexcitação que experimenta sem-
pre a procura' ao finalizar uma guerra, são as causas da expansão.
da producção hespanhola e da vitalidade de seu commercio interior.

Ainda que haja uma parte permanente nesse despertar da activi-
dade e accreseimo de consumo, é este completamente tra,nsitorio, e
parece que Hespanha dificilmente evitara a Crise fatal acarretada
pala perdà dos mercados coloniaes.

E' de indispensavel necessidade a procura ao nõvos mercados e
esses não se improvisam, pois seria fallaz suppor que o mercado ia:
terior consuma sempre toda a producção' daindastria inailufactu-
reira.

De todo modo vê-se que o paiz S3 agita, que a actividade desperta,
que o campo de producção se estende e que brotam novas fontes do.
riqueza.

Exportação dos vinhos hespanhões....„
A exportação dos vinhos hespanhóes em 1899, foi de hectolitros

4.902.140, 'assim distribuidos: 'Franga 3:488.123 hectolitros ; Ingla-
terra 211.542, idem; outros paizes da Europa e Africa 422.890 idem;"
Cuba e Porto Rico 280.161 ide/n; Brazil 58:647 idem: outros paizE:s
da America 409.866 idem; Asia e Oceania 20.911 idenr.

E' fóra de duvida que a exportação de vinhos hespanhóes, em seu
Oonjuncto, diminue constantemente, 'e, devido á replantação dos
vinhedos francezes e aos elevados direitos de entrada, o mercado da
vizinha Republica vai-se tornando cada vez mais difilcil aos vinhos
hespanhóes.

Eis as quantidades de vinho hespanhol importado em França, desde
que alli começou-se a ardua tarefa da reconstituição dos vinhedos:

Annos	 hectolitros

1889	 	 5.112.387
1881 	 	 5.717.938
1882 	 	 6:233.074
1883 	 	 6.297.377
1884 	 	 5.189.864
1885 	 	 5.712.890
1886 	 	 6.4'25.855
1887 	 	 7.254.829
1888 	 	 7.898;494
1889 	 	 7.452.208
1890 	 	 7.868.331
1891 	 	 9.708.371
1892 	 	 5.612.359
1893 	 	 3.595.531
1894 	 	 2.189.711
1895 	 	 5.215.651
1896 	 	 3.255.762
1897 	 	 3.044.256
1888 	 	 4.716.753
1899 	 	 3.483.123

Desde 1892, os produetores hespanhóes vendo que o mercado frau-
cez estava quasi perdido para alies, se lançaram em busca de novos
mercados, o que conseguiram em parte, mas não &bastante para
equilibrar a diminuição causada pela pequena exportação à França.

Vapores
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Total 	
r

•

1.370

3.428
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173.401173.401
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Assim é que a eiportação para todos os mercados, descontado o
francez; que era em 1887 de 1.073.070 hectolitros, 10 annos mais
tarde, em 1897, foi de 1.939.395 hectolitros.

A ruptura de relações comrnerciaes entre a‘ França e a Suissa,
favoreceu`sobremaneirá 'a exportação dos Vinhos hespanbóes á esta
ultima nação, que importa desde alguns annos, a terça parte da
exportação total hespanlaola, descontada, naturalmente,'a exporta-

	

ção á França.	 ,
- Tamb'em está em progresso a exportação á Allemanha, graças aos
favães' concedidos a Hespanha, por occasião da venda das ilhas

	

Carolinas. •--	 '	 ,	 ,
NÓS mercados da America do Sul, porém, e principalmente nos da

Republica'Argentina; 'os vinhos hespanhóes foram 'supplantados pelos
italianos. -.

	

,	 •	 -
' Em summa, analisando, em seu conjuncto, a exportação de vinhos

bespanbóes, ve-se) que não é lisongeiraa sua situação, principalmente
qtlanto a de vinhos comrhuns.

Valor clã vinhos exportados nos tres ultimos annos:

1897 18981897	 1898 18991899

Vinho communs 	Vinho communs 115.501.000115.501.000	 126.112.000126.112.000 95.159,00095.159,000
Ideias de' Xerez e simi-

lares 	
Idem generoso 	

Ideias de' Xerez e simi-
lares

Idem generoso ........

=I'
11.158.000

885.000

=I'
12.447.000
1.179.000

11.158.000	 12.447.000
885.000	 1.179.000

5.843.000
2.087.000
5.843.000
2.087.000

127.344.000 139.738.000.127.344.000	 139.738.000.	 102.889.000102.889.000

as	 c -r 6es ciue entrarão nos portos deste Consulado Geral vindas do Brasil no anuo de 1899 •
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Consulado Geral dos Estados Unidos do Brami em Hespanlia, arce1ona,

N. 2..-Alappa das enibaroa0es que sahirama dos portos deste Consulado Geral para os do Brzil no anno de 1899
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3-Mapa dos generos importados do Ilrazil nos portos deste
' Consulado Geral no anuo financeiro de 1899 CANNOS
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4,--Itappa dos generos exportados dos portos deste Consulado
Geral para os do Innuil no anuo de 1899
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CR CR
(12o Dio o

.E)/ •	 a)
1-1

Barcelona 	 4.185 .91 2.461 '	 127 7.791 868
4.185 97 2.461 127 7 791 868

ROLHAS
DE CORTIÇA

o

SABÃO

GR
O	 e •

PORTOS

rn
• o

PASSAS

Barcelonal, 	
Malaga 	

22.532
161.202

524
4.778

1.854 324 1.375 20

Valencia 	 3.420 41

187.154 5.343 1.854 324 1.375 20

VIDRO
PINTADO VINHO

o

VINAGRE

QUANTIDADE EQUIPAGEM VALOR
EXPORTADOTONELADAS
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N. 3 - 3a Secção - Consulado dos Estados Unidos do Braz1/
em Londres, 31 do maio de 1900.

Sr. Ministro - Como já tive occasião do expor-vos no meu reJ
latorio trimensal relativo ao quarto quartel de 1899, nenhum dado
possuo acerca da importação dos productos brazileiros em meu dia-
tricto, pelo que só posso entrar em algumas considerações a respeita
da exportação pelo porto de Londres. Da comparação de alguns
artigos exportados em 1898 com os mesmos em 1899, .verificamos a
diferença para menos: • calçados diversos £ 3.021, ferragens o
cutelaria £ 42.033; differaaça para mais: chapéos £ 205, arroz e
milho £ 195 e manteiga £ 48.

O numero de OMbarcações sahidas deste porto foi de 70, sendo
uma brazileira aqui construida para a navegação do Amazonas e 69
estrangeiras com 86.352 toneladas. 1:522 pessoas de equipagem o
carregamento no valor de £ 375.758. A exportação do anno anterior
foi de 2.203.966, portanto, excede a de 1899 em £ 2.528.208; esta,
grande differerça explica-se não só pelo decrescimento da exportao
vão .para o Brazil, como pelo facto dos vice-consulados em Neweastle
sobre o Tyne, Leith, Dundee e Southampton estarem sujeitos nessr
tempo á Jurisdicção deste consulado, achando-se portanto, o valo-
dos productos exportados pelos respectivos portos, incluido naquelle
algarismo.

Não tendo sido até agora publicado pela Repartição do Com-
mareio as informações referentes ao commercio exterior da Ingla-
terra, sinto-me na impossibilidade de entrar na apreciação gera.t do
valor das transacções deste paiz no armo de 1899.

A tarifa ingleza que consta de 25 artigos soffreu ultimamente
modificação para serem augmentados os direitos de entrada em al-
guns delleg, mas o unie,o producto brazileiro attingido pelo augmento
é o tabaco que paga: charutos cinco chatins e meto a libra ; outros
preparados de fumo tres chatins e 10 penca. A taxa sobre café con-
tina a ser de 14 chelins por 112 libras ou 50 kilogrammas. Na In-
glaterra não existe tarifa de direitos de consumo.

A estatistica sobre emigração, refere-se englobadamente ás
Americas do Sul e Central, e o numero dos emigrantes para os
respectivos paizes foi de 3.763 no anno que estamos considerando.

A escola de molestias tropicaes em Liverpool vae organizar uma,
commissão que se destina ao Estado do Pará, onde pretende entre-
gar-se ao estudo da febre amarella.

Eis, Sr. Ministro, as informações que vos posso apresentar re-
lativamente ao que interessa ao Brazil, no anno findo.

Saúde e fraternidade.- Francisco Alves Vieira, Consul geral.
Ao Sr. Dr. 0Iyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-

lações Exteriores.

N. 1 - Máppa do movimento da navegação entre o Brazil e os
portos de Londres, Newcastle-upon-Tyne e Hu11, durante o
anno de 1899

DIAR10 OFIrICIAL

ENTRADAS
SAL TINTASTECIDOS

Não houve entradas neste porto
PORTOS

c§

Almeria 	 5.800 1.258
Barcelona 	 -- -- 15.889 2.841 1.012 14
Cadiz 	  13.099 4.576
Torrevieja 	 5.473 1.424

24.372 7.258 15.889 2.841 1.012 14

PORTOS

712 02
O E

ai

›.•

.4
C.)

Almoria 	 - - - 1.258
Barcelona 	 948 117 1.545 24 13.225 22.135 46.871
Cad:z 	 4.576
Malaga 	 7- 370 1.044 9.579
S. Sehastão 	 - 807 1.154 1.386
Torrevieja 	 1.424
Valencia 	 44:238 80.084 81.966

948 117 1.545 24 58.647 104.414 147.060
Gensulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em

Ileapanha. 'Barcelona, 26 de maio de 1900.- O Consul geral, Dr. R.
' de Sei Valle.

SAII1DAS

EMBARCAÇÕES

Brazileiras.... 1 127 11 Lastro

Estrangeiras .. 69 86.352 1.522 375.753

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres,
31 de maio de 1900.- F. Alves da Silva, Consul geral.

N. 2 - Valor dos generos exportados do porto de Londres para
os do Brazil, durante o anno de 1899

GENEROS

Bebias alcoolicas:
Espritos 	
Vinhos 	
Cerveja 	
Couros preparados e manufacturados:

Calçado 	
Diversos 	

Carvão 	
Chapéos 	
Cimento 	

Valor total
• durante o anno

9.180
2.835

128

--
1.561

274
216

22.237

111111M	 1
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•

Comestiveis :

Arroz e milho 	
Chá, 	
Manteiga 	
Presuntos 	
Diversos 	

Charutos e ramo.., 	
Drogas e medicameM,os 	
Ferragens e cutelaria 	
Louça de barro e vidros 	

Manufacturas de:

Algodão 	
Borracha 	
Lã 	

,	 Linho 	
,	 Seda 	

Mixtas 	
Metaes 	
Materiaes para estradas de ferro, telegra-

phos, etc 	
Machines e instrumentos diversos 	
Mobilia 	
Oleos, cèra e graxa 	
papel e suas applicações . 	
Perfumaria e sabão ...... . ... . ... ......, 	
Polvora, dynamite e chumbo de munição 	
Salitre 	
Tapetes, esteiras e oleados 	
Tintas diversas 	
Mercadorias diversas. 	
Gallinhas 	

195
3.586

110
627

7.962
292

7.702
13.891
6.185

503
2.031

934
:Lola

1.414
11.413

48.066
10.024

298
30.596.
3.249

.1.176
22.227
2.162

420
5.987

91.281
5

.	 ..	 t
N. 3 — Preços correntes e quantidade de generos exportados

para o Brazil dos portos de Neweastle-uPon-Tyne e Buli, du-
rante o anuo de 1899 	 .	 •

,

GENEROS PESO

OU MEDIDA

DIREITOS DE
ALFAN DEO).

QUANTIDADE

EXPOR TADA
PROCEDENCIA.

Bacalháo 	

Carvão. 	

Dito coke 	

Manufactu r a s
de linho 	

Idem de juta 	

Machines 	

Mercadorias di-
versas 	

Volumes de
ferragem	  	

Barris

Toneladas

,
•	 Fardos

Toneladas

Livre

35.827

p3.270

Newcastle

Hull

Newcastle

Newcaítre

68.097

2.458

572

19

Total 	  312.790

,	 Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres,
31 de maio do 1900. — F. Alves Vieira, Consul geral.

I	 ,
Consulado da Republica dos Estadok Unidos do Brazil em

Londres, 31 de maio.de 1900.— F. Alves Vieira, Consul geral.

•

Dia f2
Ministerio da Fazenda

Por titulo de 2 do corrente, foi no•
meado 'Theophilo Benedicto Ottoni Bitten-
court .Para o logar de fiscal • dos impostos de
consumo na comarca de Breves, Estado do
Pará.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 31 de julho de 1000

Expediente do Sr. director.: _	 _

Ao director geral • interino da Imprensa
Nacional

N. 28 — Communicá-vos, Para os devides
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
28 do corrente, ;amarado em- vosso officio
n. 593, de 26 do mesmo mez, resolveu auto-
rizar-vos a providenciar para que seja atten-
dido o' pedido feito a--essa-directoria- pelo
Sr. encarregado dos negocias do Perú, no
sentido de ser-lhe remettido um exemplar da
vigente Tarifa das Alfandeg,as e Mesas de
Rendas..

N. 29—De accordo com o despacho do St, Mi-
nistro, de 27 do corrente, incluso vos re-
metto, para-que-informeis a respeito, a of-
ficio do . vosso antecessor, n. 8, de 8 de ja-
neiro ultimo, . solicitando a necessaria auto-
•rização para a installação -de apparélhos deS-
tinados ;á illuminação desse estabelecimento
por meio de :electricidade.

—At' pekegacia Fiscal no Pará:.	 . 
N 54—Em resposta ao vosso officio n. 35,

de 23 de junho proximo findo, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro
resolveu, por despacho - de 24 -do corrente,
autorizar-vos a chamar concurrencia, • por
editaes; para a veada dederros velhos existen-
tes na atfandega desse Estado e pelos quaes
Orlando Debiasi offereceu a importancia de
11$ por tonelada, conforme consta do _officio
daquella alfandega n. 160, de 15 de maio

—A' Delegacia Fiscal em Peraapabum.
N. 96—Remettendo-v0s a inclua certidão

Subscripta pelo chefe de secção da Alfandeg a

desse Estada), Luiz Frederico Codeceirao que
foi annexada ao requerimento em que a
Western Telegraph, Company pediu- baixa - do
termo de respontsabilidade que assignou, -por
extravio de 19 volumes vindos, de Londres no
vapor Scotia, .recommendo-vos, de accordo
com ..o • despacho do Sr-; Ministro; de 25 do
corrente, que providencieis para que o refe-
rido funccionario pague • com -revalidação
sello daquelle documento, visto não ter inu-
tilizado as respectivas estampilhas pela fôr-
ma determinada no art. 19 do 'regulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
do corrente anno. 	 _	 _

N. 97—Devolvendo-vos o Incluso processo
encaminhado com o vosso officio •n. 59, de 7
do mez proximo-findo, e referente ao pedido
feito por José Pereira- de Araujo, proprietario
da Usina aBamburrala, no sentido -  lhe ser
concedida isenção de direitos d iiialerhil
constante da relação junta e destinada ao
uso da mesma usina, declaro•vos, de aceordo
com o despacho do Sr. Ministro, de, 30 do
corrente, que, para poder ser atendido
aquelle pedido, faz-se preciso ,que o certificado
do engenheiro fiscal obedeça as .Prescripções
do art. 432,- n. 2, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegás 'e Mesas de Rendas. Ou-
trosim, communico-vos, na fôrma do tmesm
despacho,- que o engenheiro "'D.O serviço do o
Governo Federal deve attestar por si e não
á, vista de declaração do fisca I por parte desse
Estado.	 .

Dia 1 de agosto de 190D
1

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N.1182—Communico-vos; paga os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, ttendendo ao
que requereu a Societd Anonyme . des 41ines
dê Mffiganèse de Ouro Preto,reselveu,por des-
pacho de 30 de julho proximo findo,autorizar
a isenção de direitos, -nos termas do art. 20,

36, combinado' com o art; 5°. das Preli-
minares da Tarifa, para os objectos-,- constan-
tes' da inclusa relação e destinados o • consu-
Mo "da referida empreza de mineração, com
exclusão doS necessagios . de ,uma locomotiva,
elaS koiaes não são applicaveis as citadas dis-
posições da Tarifa.

Ao presidente da Camara Syndical dos Cor-
retores: 	 ; t ,	1

N. 52—Communico-vds, pari os. fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, á vista dos do-
cumentos que acompanharam o vosso officio
de 8 de maio dó corrente anno, resolveu, por
despachó. de. 25 _do _mesmo mez, ordenar_o
levantamento e entrega: a Alfredo de Moraes
Silva, inventariante dos bens do ex-corretor
João Feareira dos Santos; das cincoenta apoli-
ces da divida publica que o mesmo ex-cor-
retor havia depositado ¡neste .Thesouro em
garantia de sua responsabilidade.

—Ao inspector da Caixa de Amortização.
N. 49 — Communico-vos, para os devidos

fins, que, -  1 accordo jcom o despacho do
Sr. Ministo, de 25 de Maio ultimo, proferido
no-ofilcio que lhe dirigiu a. Camara _Syndical
dos Corretores; em 8 do dito mez, foram en-
tregues ao' iiiventarianté dos • bens . do fene-
cido ex-corretor de fundos publicoá • desta
praça Jóão Ferreira-doa .Santos, as cincoenta
apolicei da divida publica. da.União, do valor
nominel de 1:000$, cada uma, de propriedade
do- referida- ex-corretor--e de -ns .- 205.-435 a
205.438, 222.074 a 222.977, 272.259, 288.607,
2.858, 215.429, 215.430, 55.801, 72.535,
72.536, 110.677, 72.771, 72.768, 220.304,
77.666, 72.252, 74.308 a 34.310, 73.280 a
73.282, 66.446, 66.447,_5.909 a 5:915, 4.342,
4.871 a 4.8805.693 e 4.343, as quaes se
achavam depositedas, na thesouraria geral
deste Thesouro, para garantia da sua respon-
sabilidede tnaquelle cargo. 1

Delegacia-Fiscal em Pernambuco:
N. • 98--,Em:resposta ao -Vosso officio n. -64,

de 19 ,de junho ultimo, transmittindo o re-
querimento eintqüe José-Pereirade Araujo,
concessionaria dá Usina «Bamburral»,
isençãá de- direitos para 'os artigos -que pre-
tende imPôrtar no corrente exeraicio;• desti-
nados á mesma usina, declarwvos, vara- 'os
devidos effeitos e de accordo com o 'desPacho
do Sr.. Ministro, "de 30 dó máz Troxiino findo,
que, para ser attendidote Mesmo pedido, é
necessario , que :" a engenheiro federal .que
firmou o. attastado annexó áquelle requeri-
mento certinne Por si ê não pelo que-- diz . 0
engenheiro fiscal ao serviço desse Estado.

1	 I.	 111111	 II	 I	 II
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'capa, apresentando-as immediatamenite ao
Sr. director; que as communicações fazia im-
mediatamente ao director ; o que o director,
logo depois do segundo inquerito, começou
a guarnecer com arcos de ferro e telas de
arame todas as janellas do porão em todo o
edificio.

Perguntado:
• Si depois dessa medida, tomada, como diz,
em 1897, sabe terem sido retiradas ainda
mais estampilhas da Casa da Moeda.

Respondeu :
Que depois disso só agora sabe que foram

de novo subtrahidas mais estampilhas do
deposito da xylographia, por lhe haver o
director mostrado um ponto do lado do la-
boratorio, por onde suppunha elle, director,
haverem, penetrado, dizendo-lhe mais que
até pegadas tinha encontrado sobre uma
mesa.

Perguntado::
Corno explica a continuação do furto sem

embargo das medidas de segurança tomadas
,pelo director, e si podia o facto ser realizado
sem o . concurso de empregados da Casa.

Respondeu
Que, tanto no cofre do thesoureiro Como

no deposito da oficina, o roubo só poderia
ser feito por meio de chaves falsas, por isso
que as chaves do thesoureiro ficam fechadas
em uma gaveta na thesouraria e as do
porão da oficina ficam' em mão do/porteiro,
e que, sendo o estabelecimento guardado por
uma força federal e o porteiro morador do
outro lado, porém dentro do recinto, não
podia se dar o furto sem auxilio de empre-
gado da Casa.

	

Perguntado :	 •
Por que razão suspeita da co-participação

de e npregados da Casa no alludido furto.
Respondeu :
Que extranhou a retirada da Casa da

Moeda de um simples operario para esta-
belecer-se com armazem de seccos o molhados,
á rua do Conde n. 177, assim corno o
luxo de um outro operario chamado Castro
Cidade, que ha um mez partiu para o Pará,
afim de estabelecer-se; que de ninguem mais
Ode suspeitar.

Perguntado :
Como chama-se q primeiro dos operarios

	

acima referidos.	 •

	Respondeu :	 •
Que não sabe o primeiro nome, mas que

tem idéa do sobrenome de Neves.
E nada mais sendo perguntado, foi encer-

rado este termo, que é assignado pela Com-
missão e pelo interrogado .—Manoel Alves da
Silva.—Henrique Pereira da Rocha.—.Joa-
quItn Peregrino da R. Fagundes.—Ponciano
Eugenio de CarvalÀo.

Proseguindo-se a inquerito, foi ouvido O
cidadão Ernesto Anastacio da Costa, a quem
foram feitas as seguintes perguntas

perguntado:
Que legar occupa na Casa da Moeda.
Respondeu:
Que o de ensaccador da Casa da Moeda, ser-

vindo actualmente de chefe do laboratorio.
, perguntado:
Que sabe acerca da introducção clandestina

-de estampilhas na circulação.
Respondeu:

• Que soube pelos jornaes que existiam sellos
em circulação clandestinamente, e que pela
balanço de que fez parte na thesouraria re-
conheceu haver um grande furto, cujo resul-
tado deu conta por escripto ao director, e
isso depois . do acontecimento ultimo ; que a
respeito do furto só pode saber isto.

Perguntado:
Que providencias tomou o director para

resguardar os valores existentes nas diversas
dependencias da Casa, depois do resultado
desse balanço.

Respondeu:	 •
Que no cofre do thesoureiro mandou sub-

stituir cadeados e fechaduras, mandou cha-
pear os depositou de valores de xylo-chimi-
gravura, muiando cadeados e fechaduras e
gradear as janellas que dão para o porão.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 67—Remettendo o titulo de 26 'de julho

findo, que nomeou José Pinto do Athayde
para o togar de fiscal dos impostos de con-
sumo na 18' circurnscripção ,daquelle Estado.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 101— Remettendo a portaria. de 25 de

julho findo, concedendo trinta dias 'de licença,
para tratamento de sua saude, ao conferente
da Alfandega de Santos Joaquim Nazianzeno

	

Henriques do Amaral.	 •
—A' Delegacia Fiscal em Goyaz :
N. 9—Remettendo-vos o incluso titulo de

24 de julho findo, que nomeia Alysay de An-
drade fiscal dos impostos de consumo na
6a circurnscripção desSe Estado, declaro-vos
de accordo com o despacho do Sr. Miniatro,
de 18 do mesmo mez, e em resposta ao vosso
officio n. 15, de 12 de junho ultimo, que o
nomeado deve deixar desde já o togar de es-
crivão da collectoria da cidade de Catalão,
visto não poder accumular as funcções deste
ultimo cargo com as do seu novo emprego.

Relatorio apresentado ao Fana. Sr. Minis-
tro da Fazenda pela commissão de syndi-
canela da Casa da Moeda

-
(Continv.nçaa)

Aos tres dias do mez de março de mil nove-
centos, proseguindo-se a inquerito na Casa da
Moeda, foi ouvido o cidadão Ponciano Eugenio
de Carvalho, a quem foram feitas as seguin-
tes perguntas:

Perguntado:
Em que qualidade trabalha e desde quando

na Casa da Moeda
Respondeu :	 •
Que'entrou como aprendiz da officina de

machlnas em julho de 1871, e hoje é ajudante
do'chefe da mesma officina. •Perguntado :

O que sabe acerca do dosapparecimento ou
desvio de estampilhas da Casa da Moeda,
clandestinamente lançadas em circulação

Respondeu:	 •
Que, quanto ao facto ultimo, Sabe pelo 'se-

guinte : Tendo sido preso um servente de
sua &Boina, e indagando do motivo do sua
prisão, soube ser por haver offerecido ou
pago a uma casa de negocio, á rua do Vis-
conde do Rio. Branco, ignorando o numero,
com estampilhas do consumo ; que levando ao
conhecimento do seu chefe da officina, esse
por sua vez levon ao conhecimento do seu
director, o qual eliminou o dito servente,
que chama-•Se Arthur Joaquim do Valle ; que
sabe tambetn que do 'Cofre 'do thesoureiro
foram .'subtrahidas estampilhas do sello
ádhesivo, porque o proprio .thesoureiro
disse •; que, anteriormente a este facto, .foi
por duas vezes á secretaria de Policia
dizer 'que suspeitava que diversas casas de
negocio vendiam estampilhas pelo seu real
valor ; o isto em 1894, anais ou . • menos, .e
ainda em 1897, com •o Dr. delegado da
circumscripção, encontrou em urna taverna,
á sua do Bornjardim, grande quantidade de
estampilhas e cartas ou bilhetes postaes re-
conhecidamente.fabricados na 'Casa da Moeda,
o que dias depois recebeu aviso do delegado
de'policia de que não eram precisos mais os
seus serviços, porque o inquerito tinha sido
archivado e as estampilhas restituidas a seu
dono, per ordem superior da autoridade po-
licial.

perguntado:
Si não cornmunicou ao director do estabe-

lecimento as suas suspeitas de furto das es-
tanipilhas 'quando fez essa communicação e
que providencias tornou o director para im-'
pedir a continuação do mesmo furto.

Respondeu :
Que 'sempre mie communicava ao director

da Casa as suas suspeitas,elle o mandava • com
uma carta apresentar-se ao Dr. chefe de po-
lieia e'relatar-lhe o fado; que ainda depois
disso elle- praprio comprou, na rua do Bom-
ja.rdim,estanap i lhas de diversos valores dessas
que suspeitaVa serem retiradas daqui da

Perguntado: -
Como presume ter sido levado a effeito o

'furto das estampilhas e si sabe approxima-
klamente . a importancia do furto.

Respondeu que pensa que o furto tivesse
sido feito com chave falsa,visto não haver ves-
sio de arrombamento, e que importa o furto
,approximadamente em 2.700:000$, visto
.que só em estampilhas de 50$ furtaram
.1.100:000$000.

Perguntado:
, Si o referido furto podia ser levado a effeito

sem o concurso de empregados da Casa da
Moeda.	 . .

. Respondeu:
Que pessoa estranha só não podia pene-

trar.no edificio,porque do lado da the.souraria
permanece a guarda e do lado opposto anrnia-
nece o porteiro, que não permitte o ingresso
de pessoa estranha fóra da hora do expe-
diente.	 •

Perguntado:
Si sabe onde são guardadas as chaves da

casa forte e dos depositou da officina de xy-
lographia.

Respondeu:
Que as chaves da casa forte eram levadas

pelo thesoureiro para a sua casa, conforme
este lhe disse; e que os dos deposites das
oficinas ficavam com o porteiro antes do
roubo e que depois della passaram a ser guar-
dadas pelo chefe da mesma officina..

Perguntado:	 tr,
Si sabe ou ouviu dizer qual o motivo por

que foram as Chaves dos deposites retiradas
das mãos do porteiro depois do furto.

Respondeu:	 .	 •
Que depois que viram as pégadas no depo-

site da oficina e tambem do furto de selloS
de consumo, o ajudante ad hoc tomou as
chaves do porteiro, não sabendo si as guar-
dava ou si as dava a alguom.

Perguntado:
Si dasediligencias a que o director procedeu

resultou culpabilidade de algum empregado
da Casa ou si sabe a quem podo caber a au-
toria do fado. •

Respondeu: .
Que o director não tratou de sydicancia

alguma, nomeando sómente uma commissão
para balanço no cofre do thesoureiro, e que,
quanto á autoria do facto, somente o porteiro
e seus auxiliares Henrique Gibson e Cand ido
fle tal, ambos operaries da fundição, sabem
do facto, porque permaneciam na Casa, onde
dormiam.

Perguntado:
O que sabe a respeito do desapparecimento

de 23:000$, pagos ao thesoureiro em moeda de
nickel.

Respondeu:
Que soube do desapparecimento pela leitura

do Jornal do Brasil, e em conversa com o fiel
de balança Antonio Oscar da Motta, este disse-
lhe que nenhuma diferença havia..

E nada, mais sendo perguntado, encer-
rou-se o presente termo, ,que é assignado
pelos membros da commissã.o e pelo raspou-
dente .—Manoel Alves da Silva.— Henrioe
Pereira da Rocha —Joaquim Peregrino da R.
Fagandes.—Ernesto Anastacio da Costa.

RELA.TORIO DO INQUERITO E OUTRAS DILIGENCIAS
SOBRE A SUBTRACÇÃO DE 194:241$712, NADE,
LEGACIA FISCAL EM PERNAMBUCO, APRESEN-
TADO 40 SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E IN-
SPECÇÃO DE FAZENDA. DO THESOURO FEDERAL
PELO INSPECTOR DE FAZENDA MANOEL JANSEN
MULLER.

(Continuaçao)

Folhas de ns. 24 a 31 — Cópia — Auto de
perguntas feitas ao empregado Joaquim Pe-
reira da Silva, thesoureiro da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Pernambuco.
Aos 3 de abril de 1900, nesta delegacia fiscal,
perante o inspector de fazenda Mano
Jansen Muller, em commissão neste Estad
compareceu o empregado Joaquim Pereir
da Silva, thesoureiro desta Delegacia Fisca
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e passou a ser inquirido ; pelo mesmo in-
spector , de Fazenda, Manoel Jansen Muller,
sobre a subtracçã'o, hontem verificada, de
dinheiros existentes na Pagadoria desta De-
legacia Fiscal.

:perguntado qual o seu nome, idade, natu-
ralidade, estado e profissão.

1Respondeu chamar-se Joaquim Pereira da
Silva, com 25 armes' de idade, natural deste
Estado, casado e empregado nesta delegacia
como thesoureiro. 	 , •

Perguntado qual o ultimo suprimento
iene fez é. Pagadoria no mez de março ultimo
e em que data. .

Respondeu que o ultimo supprimentos feito
pela thesonraria á Pagadoria, pois Mão do fiel
deite respondente que nesse dia não compa-
pareceu á repartição, foi da quantia dê
60;000$, • em data de 31 do marno Inez de
Março, quantia que, reunida á "de 190:000$,
já entregues em dtversas parcellas ao fiel do'
pagador, completou a somma de 250:000$000.

? Perguntado em que datas foram entregues
na alludidas parcellas dos 190:000$ e si pela
Pagadoria foi fornecido, em relação a bade
uma, o documento probatorio desses suppri-
mentos,	 •

Respondeu que ta alludidas,parcellas fo-
ram entregues o fiel do pagador de 25 a 30
de março eita-lo, sendo no dia 31 de março
eutregue mais à, importancia d& 60:000$ para
completar o pedido de 250;000$, do qual foi
tirado no mesmo dia 310 cheque respectivo,

vista. do pedi lo formal de supprimento des-
pachado pelo Dr. delegado fiscal, pe lido no
guiai O d) p %redor João Flaviano• de Car-
valho passou o competente recibo.

Perguntado 'si os pedidos Parcines feitos
até o (lia 30 de Março, na impartáncia total
de 190:000$, foram revestidos das 'mesmas
feama)idades do pedido de 250:000$000.

Respondeu que observando a praxe, foi
entregando ao dito fiel do pagador aguei-
las' diversas prcella,s mediante simples
recibos do MPSMO fiel. os quaes no dia
31fie março foram levados em conta e res-
gatados pelo pedido de supprimento de
250:000$, despachado, como já disse, pelo
Dra delegado fiscal ; respondeu mais que,
ainda mesmo que não ti vesse entregedo ao
fiel do pagador as pircellas que de 25 a 30
de março prefizera tn os referidos 190:000$, a
soma de 250:000$ seria entregue no dia 31
de março para o pagamento de despezas do
mez a entrar, porque tem sido isto pratica
observada e, conforme já declarou, o cheque
da' dita quantia de 250:000$ foi extrah ido no
_referido dia 31 de março, em cumprimento
do:despacho do Dr. delegado fiscal, exarado
no pedido de supprimento feito pelo mesmo
fiel do pagador.	 •

.Cerguntado porque, independente de pedi-
dos formos de ' suppritnentos, ' , entregara di-
versas quantias ao fiel do pagador, mediante
einiples recibos e, si para isso*, era competen-
temente autorizado. '-.«' • 	 •

Respondeu 'que entregava ao fiel 'do pa-
or, mediante simples recibos o ia lepen-
te do pedidos formaes de supprimentos,
rsas quantias, porque depositava' no mes-
fiel do pagador toda a confiança e, além
o, aquellas importancias oram entregues
cipalmente para ser feita a separação
otas dilliceradirs; que eram substituidas
outras em bom estado, de sorte que no
do mez te dinheiro 'estava em boas con-
es para os pagamentos, evitando assim
eclamações das partes quanto' ás notas

dil- coradas,- rechamações que foram feitas
'pela imprensa, antes de ser tornada par elle,
respondehte, de accordo com o pagader

•-Fabio' de, Albuquerque Gama, a providencia
de dar aquellas importancias do 25 a 30 de
março, para serem separadas as notas dda-
ceaae ara	 •	 ,

Prgunted.e qual a data lanç ida rio cheque
deS referidos 250.000$ o no pedido de suppri:
mento, e quando foi OSSI, data lançada.

. Re-ajam-len que a (lata , lançada no cheque
dos referidos 25a:000$ ó do 2 do corrente tri,ez
de abril e bem assim a do pedido dt3 suppri-
mento, mas que esse lançamento de data

oi feito no dia 31 de março, quando igual-
mente- foi despachado o mesmo pedido, pele
Dr.. delegado fiscal com data do dito dia dois
db, abril corrente.

Perguntado si esses fornecimentos da
Thesouraria á Pagadoria, toada como ante-
(afiação de supprimentos, só eram realizados
cem o fiel, do pagador Ou, si tambem, com
o Pagador raleio de Allmquerque Gama.

Respondell que -esses fornecimentos ante-
f,,l•ge.ies, feitos peia ,forma , já deseripta,
tinham legar, ora com o pagador Fabio de
Albuquerque Gama, quando em exercicid, o
qual dava a elle respondente os competentes
reolboà, Ora, cddi o fiel do - mesmo pagador,
quando este não comparecia e o fiel fazia
então es Silas veies, assigeandct pelo pa-
gador tódo o eipediente.da Pagadoria.

Perguntado si no período 'de 25 a 31 de
março ultimo, algum dos adeantamentos
foi feito pessoalmente ao pagador Fabio de
Albuquerque Gama, ou' si tales ao fiel
deste Joãd Flaviano de Carvalho.

Respondeu cine todoS os adeantainentos,
que allude a pergunta, foram feitos ao refe-
rido fiel João Flaviano de Carvalho; ser-
vindo de pagador, viste que o pagador
Fabio de Albuqnerque Gama, ha dois mezes
mais ou menos, se acha doente e ausente da
repartição..

Perguntado-si confirma a seguinte resposta
que deu dfiel do pagador João ,Flaviano de
Carvalho, quando hontem foi inquirido sobre
a subtra wao de que trata o presente auto:—
«Que não houve necessidade daquellas quan-
ti is (os adeantamentos parciaes), mas que as
foi recebendo porque o thesoureiro Joaquim
Pereira da Silva lhe pediu, afim de ser sepa-
rado o dinheiro dilacerado, que is fosse recta
bando, pois não tinha elle thesoureiro tempo
para esse trabalho. »

Respondeu que, á vista dó accordo feito
com o pagador de serem feitos—adeanta-
-mentos—nos ultimes dias do mez, elle res-
pendente ia entregando' diversas quantias,
mediante competentes recibos, ou ao ptgador
ou ao fiel deste, conforme os mesmos recibos,
pedindo que recebessem as ditas quantias
antes mesmo da .separação de notas- dilace-
radas, trabalho este que elle resoondente não
tinha tempo para fazer, visto dispor apenas
de um fiel e ser grande o serviço da the-
souraria

Respondeu que ás ,vezes se fazem outros •
sdpprimentos, além daquelle de 250:000$, en-
tregandd alie respondente as respectivas
quantias á vista do competente cheque ex-
trahido pelo escrivão da Caixa Geral, pre- •
enchida a formalidade do pedido despachado
pelo Dr. delegado fiscal.
.Perguntando si o pedido de supprimento

demonetra o saldo do supprimento anterior
ou é acordpanhado de balancete para tasSa
demonstração.

Respondeu que não sabe explicar si ha de-
monstração de saldos, porque faz a entrega
da quantia bevista do cheque extrahido pelo
escrivão da caixa gerai, que naturalmente já
tem examinado as formalidades daquelles
documentos.	 r

Perguntado si, além dos 60:000$, foi entre-
gue pelo fiel delia respondente áo fiel pagador
no dia 31 de março, outra quantia prove-
niente da renda da delegacia do referido dia.

Respondeu 'que, além dos 60:000$ 'entre-
eues ao fiel pagador, ficaram em mãos de
seu fiel Manoel Gentil da Costa Alves cerca

-de 40:000$, que o mesmo seu fiel guar-
dou.. na gaveta . da mesa grande da casa- _
forte, deixando apertas na gaveta do balcão,
fóra da casa-forte, uma quantia relativa-
mente pequena, que, segundo hontem lhe
communicon o mesmo fiel, foi criminosamente
subtrahida por meio de violencia.

Perguntado, pelo conhecimento que tem das
dependencias e compartimentos da delegacia
fiscal, como explica a subtracção criminosa
feita na Pagadoria, ou a que meios attribua
a mesma subtracção.

Respondeu que não sabe estai:l eu o facto,
nem a que attribuir.

Nada mais disse nem lhe foi perguntado,

pelo que Se deu por findo o presen te auto>
que vae assigna rlo pelo inspector de 1:azelida
Manoel Jansen Muller, pelo respondente Joa-
quim Pereira da Silva e por mim V ir-
geio Gonçalves Torres, 40 escripturarie
Alfandega •deste Estado, servindo de escri-
vão, que o escrevi. — (Assignados)
Jansen Muller. — Joaquim Feriara da
va — Virgílio Gonçalves Torres. — E eu,

Arthur Martins Saldanha, 40 escripturario
desta Alfandega, extrahi a presente cópia
aos 30 dias do mez de maio de 1900. —Con-
fere com o original—Os 200 escripturarios,
forquim dos Reis Lisboa.—Ulysses Fragoso de
Albuquerque.

Folhas de ris. 31 a 33—cópia—Auto de per-
guntas feitas ao empregado Manoel Florencio
de Moraes Pires, 1 0 escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Pernambuco,
servindo de escrivão da caixa geral da mesma
delegacia—Aos 3 dias do mez de abril de 1900,
nesta ;delegacia fiscal perante o inspector de
de fazenda Manoel Jansen Muller,' em com-
missão neste Estado, compareceu o empre-
gado Manoel Florencio de Moraes Pires, 1 0 es-
cripturario desta delegacia fiscal, servindo
de escrivão da caixa geral da mesma dele-
gacia, e passou a ser inquirido pelo mesmo
inspector de fazenda Manoel Jansen Muller,
sobre a subtracção /tentem verificada, de di-
nheiros existentes na Pagadoria desta dele-
gacia fiscal.
' Perguntado qual o seu nome, idade, natu-
ralidade, estado e profissão.

Respondeu chamar-se Manoel Florencio de
Moraes Pires, com 51 annos de idade,natural
deste Estado, casado e empregado nesta de-
legacia fiscal como 1 0 escripturario e ser-
vindo actualmente Como escrivão da Caixa
Geral da mesma delegacia fiscal.

Perguntado si no dia 31 de março ultimo
extrahiu, com data de 2 de abril corrente,um
cheque de 250:000$ para supprimento á Pa-
gadoria.
• Respondeu que no dia 31 de março ultimo
extrahiu UM cheque de 250:000$ para stip-
pritnento á Pagadoria, em vista do podido
assignado pelo escrivão da Pagadoria o des-
pachado peio Dl. delegado fiscal, ordenando
o supprimento, sendo passado e recibo respe-
ctivo pelo fiel de pagador João Flaviano
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Perguntado porque não compareceu á re-
partição no dia 31 de março, quando se tiriba
de proceder ao balanço de encerramento de
1899.

Respondeu que não compareceu á repar-
tição no referido dia 31 de março, porque es-
teve occupado com a sua Mudança de resi-
dencia do arrabalde denominado «Monteiro»
para o Caminho Novo.

Perguntado porque -não facilitou, ao seu'
fiel os meios para poder ter legar o balanço
de que se trata.	 '

Respondeu que é seu costume não entregar
as chaves do cofre ao seu fiel, não só porque
o referido fiel prefere que elle respondente as:
tenha em seu poder, como ta,mbem porque
no' caso de um balanço, havendo qualquer
duvida, ,só elle respondente seria o respon-,
savel; respondeu mais que, apezar disto que
já disse, entregaria as referidas chaves do
cofre, afim de ter legar o balanço alludido,
si tivesse sido encontrado no referido dia 31
fie março pelo 'portador que foi á procura
delle respondente, declarações estas ja, feitas
por elle respondente ao Dr. delegado fiscal,
em casa deste, no domingo á noite, 1 de
abril corrente.

Perguntado . como, não tendo o seu fiel as
chaves do cofre em seu porler no dia 31 de.
março, teve dinheiro para entragar ao fiel do
pega tor 60:000$900.

Respendeu que esses 60:000$ foram tirado.:
da renda do' dia 31 de março, com prehendida

ta-n la da alfandearo, d -> dia 31 de março, re-
colhida no referido dia 31 de lila l'ÇO

Pel glifitati.0 Si além do superiniento de
250:000$, não são feitos outros supprimentos
no correr de cada Ma.
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_Carvalho, tudo feito no referido dia 31 de
março, mas com data de 2 de abril cor-
rente.

Perguntado si esse supprimento, para o
qual extrahiu cheque, foi effectivamente
realizado no dia 31 de março.

Respondeu que não sabe si foi effectiva-
mente realizado asse supprimento, porque,
na qualidade de escrivão da caixa, se limita
a fazer os lanciamentos de receita e despeza,
á vista doa documentos que lhe são apresen-
tados.

Perg taritado si, toda a vez • que ha suppri-
mente st fazor,vem o pedido respectivo acom-
pan leado da demonstração do saldo do suppri-
manto anterior.

Respondeu que não lia demonstração do
Saldo, mas simples despacho do Dr. delegado
fiscal ordenando o supprimento. Nada mais
disse nem lhe foi perguntado, pelo que se
deu por fim lo o presente auto, que vao as-
signado pelo inspector de fazenda Manoel
Jansen Midler, pelo rospondente Manoel
• lorencio de Moraes Pires e por mim, Virgi-
lio Gonçalves Torres, 4s escripturario -da Al-
fandega deste Estado, servindo de escrivão,
que o escrevi.— (Assignados) — M. Jansen
Muller.—Manoel Florency) de Moraes Pires.
— Virgilio Gonçalves Torres.— E eu; Arthur
Martins Saldanha, 4° escripturario, extrahi
a presente cópia aos 30 dias do mez
maio de 1900. —Confere com o original
Os 2,0 escripturarios, Joaquim dos Reis Lis-
boa.—Ulysses Fragoso de Albuquerque.

-
(Continita.)

RECEBEDORIA.

•Requirimentos despachados

—O Sr. director da Reeebedoria deu hon-
tem os seguintes despachos sobre multas:

José Cahen.—Impooho a multa de 600$,
minimo dó art. 63 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
do corrente anno, pelo facto de passar caute-
las sem salto quando sujeitas a elle.

José Cr:hon.—Idem.
Luis Leib.—Idem.
Syivia Coliva.-1dem, por passar recibo som

selo, quando sujeito a elle.
Salgado Cardoso, Lemos & Comp.—Idem.
Salgado Cardoso, Lemos & Comp.—Idem.
Salgado Cardoso, Lemos & Comp.—Idem.
Salgado Cardoso, Lemos & Comp.-1dem.

• Companhia Saneamento do Rio de Janeiro.
—Idem.

Luiz Cardoso.—Idem.
Giacomo Denubilo.

31inisterio da. Marinha
Por portarias de 2 do corrente:
Foi nomeado Josino Adalberto Coelho para

exercer, interinamente, o cargo de amanuen-
se da Directoria de Obras Hydraulicas do Ar-
senal de Marinha desta Capital ;	 • -

Foi exonerado João Nunes Coelho do cargo
de secretario da Capitania do Porto do Estado
do Espirito Santo, sendo nomeado para sub-
stituil-o Francisco Corrêa Lyrio.

Ministorio .da Guerra
Por portarias de 1 do corrente:
Foram dispensados:
O alferes do 1° batalhão de infantaria Ar-

thur Amorico Cantalice, do logar de escriptu-
rario da secção do pessoal do commando do
70 districto militar

O 1° tenente de artilharia Cassiano da Sil-
veira Mello Mattosado legar de subalterno
4° campenhia de alumnos do Collegio

—Foram nomeados:
Escripturario da secção do pessoal do com-

mando do 7^ districto militar, o alferes do 80
batalhão de infantaria Carlos Carmo de Oli-
veira, Mello ;

Amanuense da direcção geral de engenha-
ria, o alferes do 2° batalhão de infantaria,
addido ao 70 Zoroba.bel Barreira Cravo.

Expediente de 27 de julho de 1900
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que no The-

souro Federal seja paga a quantia de
24:180$150, proveniente de fornecimentos
feitos a diversas repartições do Ministerio
da Guerra no corrente exercicio. sendo:
417$200 a Antonio José dos Reis; 445$ a Ama-
ral Guimarães & Comp.; 9:239$350 a Bento
Borges & Peixoto; 225$ a D. de Carvalho;
126$ a F. Briguiet & Comp.; 8:680$100 a
Hime & Comp.; 297$500 a. Luiz Macedo o
4:750$ a Thedim, Rodrigues & Comp.;

Communicandd, em additamento ao aviso
n. 252 de 29 do .corrente, que deve ser paga
á Sociedade Anonyma Cooperativa Militar do
Brazil e não ao alferes Joaquim Antonio Nu-
nes Filho, como se declara no citado aviso„...a
quantia de 480$ proveniente de consignação
estabelecida pelo mesmo alferes á referida
sociedade.

— Ao procurador seccional da Republica
no Districto Federal, accusando o recebi-
mento do seu officio ii. 48,de 10 do corrente,
ao qual acompanhou a contra fé do protesto
interposto perante o juiz seccional do Dia-
teicto Federal, pelos negociantes Robert
Fricke Lavy & Comp. acerca da prorogaçã,o
do prazo da concurrencia para a venda de
metaes velhos e canhões inserviveis e do
acto do Governo que iodeferiu o pedido de
restituição da quantia de 100:000$, que depo-
sitaram como caução, visto não ter sido
aquella coucurrencia encerrada no dia
marcado pelo edital, e informando que não
procede tal reclamação, porqu'into os signa-
tarios sabiam pelas clausulas 1 e 19 do refe-
rido edital que a sua proposta só poderia ser.
aberta depois. de encerrada a concurrencia
nos Estados, e que não poderia ser retirada
uma vez encerrada a concurrencia, sem
perda de metade da caução, achando-se era
estudos a proposta em questão e as demais.

— Ao chefe de Estado Maior do Exercito:
Mandando recolher á Escola Militar do

Brazil, onde ficará á disposição da Delegacia
Fiscal da cidade de Nicteroy, conforme pede
o commandante da mesma escola, o alumno
Pedro Carlos da Fonseca, que se acha pa o o,
á requisição daquella autoridade, no quartel
do 38^ batalhão de infantaria.—Communicou-
se ao referindo commandante.

Transferindo, conforme pede, para o 14° re-
gimento de ca.vallaria o 1° sargento do 1° re-
gimento Antonio de Castro Guimarães.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, declarando que é dispensado da ma-
tricula que tem na 3 cadeira do 2° anno do
curso geral João Aymbiré Mendes, conforme
pede'.

—Ao director geral do engenharia, man-
dando orçar a despeza que se terá de fazer
com os concertos mais urgentes de que neces-
sita o .edificio em que funcciona a Bibliothece.
do Exercito.

—Ao intendente geral da guerra:
Declarando, para que o faça constar ao

commandante do 60 districto militar, que é
approvada a deliberação que este tomou de
mandar recolher á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Rio Grande do Sul
a quantia de 2:196$420, producto dó diversos
artigos inservivois existentes no Arsenal de
Guerra de Porto Alegro, vendidos em hasta
publica, e cuja relação e respectivo termo
acompanharam o officio que o mesmo com-
mando lhe dirigiu em lti de abril ultimo, sob
o. 917. (Expeliu-se portaria á Delegacia•

Fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre,
mandando oscripturar a dita, quantia era
receita como renda com applica.ção especial,
nos termos do decreto legisRtivo n. 658, de
28 de novembro de 1899.)

Fixando para o actual semestre em l$818
o valor da forragem para os animaes em ser-
viço na Fabrica de Polvora da Estreita .—
Fizeram-se ai necessarias communicações.

Autorizando o coniMandante do 1 0 districto
militar a fazer acquisiçã.0 de sois cavallos e
a armar convenientemente sela praças para
o serviço de ordenanças do mesmo comman-
dente, fornecendo-se o competente arrola-
mento, como já flei determinado por aviso 'de
22 de março anterior com relação ao 20 dis-
tricto milttar.—Communicou-se á Contadoria
Geral da Guerra.

—Ao commandante do Collegio Militar,
declarando que o alurnno Joaquim Mareelliner
Coelho, filho do bacharel Marcellino da Gama
Coelho, que pediu prorogaçã.o do licença ora
cujo Roso se acha o mesmo aluindo, deve ser
desligado do estabelecimento, de accordo cota
o disposto nos acta. 220 e 221 do regulamento
em vigor.

— Ao director da Fabrica de Polvora da
Estrella, declarando em resposta ao seu officio
n. 228, de 26 do maio ultimo que, seguudo
corninunica o Ministerio d t Industrio, Viação
o Obras Publicas, ouvido o director-gerenta
da Leopoldina RaUtoay Company, sobre o
transporte de doentes e cadavores nos Cer-
ros, ora de p issageiros, ora de cargas, Mil

a nocessaria desinfecção, informou o mesmo
gerente serem taes transportes realizados,
de accordo com as instrucçOes approvadas
pelos Governos da União e do Estado do Rio
de Janeiro, e que, quanto ao facto do ter sido
o carro 50 L carregado sem a precisa desin-
fecção iria syndica.r e providenciar a respeito.

—Aos delegados tiscaes do Thesouro Fe-
deral:

Em Pernambuco, remettendo, para infor-
mar, papeis em que o almoxarife do axtineto
Arsenal de Guerra do dito Estado João Cli-
rnaco dos Santos Bernardes, allegan /o estar
respondendo a processo civil, pede paga-
mento de metade do respectivo ordenado.

Na Bahia, enviando a certidão de exames
prestados pelo alferes do 26' batalhão de in-
fantaria Aristides Napoleão de Carvalho nas
extinef as Escolas Militares do Ceará e desta
Capital, afim de que, no3 termos do art. 37,
n. 3 do regulamento que baixou cora o de-
eeeto n. 3.564, de 22 de janeiro ultimo, seja
cobrado, por verba, na respectiva delegacia
o competente sello.

Miniaterio da Guerra — N. 61 — Rio de
Janeiro, 27 de julho do 1900.

Sr. director da Contadoria Geral da Guerea
—Providencias) para que essa repartição tenha
uma escripturação especial para todos os
actos que importem em receita para o Minis-
tarjo da Guerra, emanados de accordo com o
disposto no decreto legislativo n. 658, de
28 de novembro do 1899, ,a começar desta
data, para que se possam, em qualquer °oca-
sião, conhecer quaes os recursos em deposito
no Thesouro Federal ou nas Delegacias Fis-
caes, escripturados conforme aquelle de-
creto.

Saude e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Malta. —Expediu-se aviso ao Ministerio da
Fazenda solicitando identicas providencias
quanto às estações fiscaes do Thesouro Federas
nos Estados.

• Requerimentos despachados
Antonio Joaquim Netto dos Reys. —ao corá-

mandante do Collegio Militar,para informar.
Alferes Bento do Nascimento Velasco.

Passe-se titulo de divida., A' Contadoria.
Segundo sargento Alfredo Antonio Corrêa.

—1 uleferido.

RECTIFICAÇÃO

O expediente de 23 de julho findo, publica-
do no Dia rio Official- de 31 do mesmo mez,
termina na linha 88 e , 3a columna, da pagina
3.286.

As palavras —Ao Sr. 1 0 Sesretatao, etc.— •
da linha 89 s e o resto do expediente ate ás

palavras --aquelas flui— da le colunma,
pag. 3.287, fazem parte do expediente de 24
do alludido inez e não do de 23, como foi pu-
blicado.
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Ministerio da Industria, Viação. e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 2 de agosto de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 237$180 a Pereira Reis & Comp., forne-
cimento á hospedaria da ilha das Flores em
junho ultimo (aviso n. 1.706);

De 171$ a Leuzinger & Comp. idem, idem
em junho ultimo (aviso n. 1.707)

De 478$220 a Gooçalves Castro & Comp.,
diversos artigos fornecidos á mesma hospeda-
ria em maio ultimo (aviso n. 1.708)

De 901$400 aos mesmos, fornecimentos á
mesma hospedaria em maio ultimo (aviso
ri. 1.709)

De 40$ a José Antonio da Cruz, , concertos
feitos nos reposteiros da Directoria Geral da
Estatistica em junho ultimo (aviso n. 1.710);

De 1:663$ a diversos, fornecimentos feitos e
trabalhos executados em proveito do Jardim
Botanico em junho ultimo (aviso n. 1.711,
requisitado por officio ri. 1.966)

De 13:473$532,idem, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas em março a junho uni-
mos (requisitado por officio n. 298, aviso
n. 1.712)

De .£ 1-1-2 a Hime & Comp„ idem á Es.
trada de Ferro Central do Brazil em maio
ultimo (aviso n. 1.713).

Requerimento desp Ichado

Dia 1 de agosto de 1900
D. Florindo, Timotheo da Costa, pedindo 'os

favores do montepio pelo fallecimento do seu
marido, José Timotheo da Costa, funeciona-
rio aposentado da Estrada de Ferro Central
do Brazil.—Habilite-se na forma da lei.

Directoria Gerai da industriai

Por portarias de 2 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, em prorogação,
com vencimentos, na fórma da lei, para tra-
tamento de sande:

De 90 dias ao inspector de 2' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, Henrique
Moreira de Figueiredo Mascarenhas;

De dous mezes ao telegraphista de 2a classe
da mesma repartição, Joaquim • Leite Pereira
da Silva ;

De 60 dias ao operario4 de 3' classe da
mesma repartição, Henrique Pereira de Me-
deiros.

Ministerio da Industria,. Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria —
2' secção — N. 93 — Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 1900.

Sr. Ministro de Estado das Relações Exte-
riores — Em resposta ao vosso aviso n. 30, de
30 de junho ultimo,relati vo ao memorandum,
que recebestes da Legação Franceza, e ora
vos restitúo, firmado pelo Sr. J. Payssé, no
qual se trata de uma liquidação de contas
entre o Governo Federal e a Companhia Co-
lonização e Industria de Santa Catharina,
cabe-me declarar-vos que o reclamante nada
tem perante este ministerio acerca do as-
sumpto constante do referido memorandum,
e bem assim que o estado da alludida questão
é, em resumo, o seguinte:

A Companhia Colonização e Industrie. de
Santa Catharina é cessionaria dos contractos
celebrados entre o Governo Provisorio e
Carlos Napoleão Poeta, Gustavo Richard e
Emilio Blum, em 10 de setembro, 4 de. outu-
bro e 5 de dezembro de 1890, para a fundação
de nucleos coloniaes no Estado de Santa
Catharina, por termos firmados neste minis-
terio em 11 e 16 de maio de 1891 e 5 de julho
de 1895

Como outros muitos concessionarios, acha-

pensa, em consequencia da rescisão do con-
tracto da Companhia Metropolitana para in-
troducção de immigrantes.

do decreto n. 3.376, de 21 de, agosto de 1899,
contractou com ella, em 30 dess,e mesmo mez,
a introducção dos immigrantes necessarios
aos nucleos, que tinha de fundar, ficando no
respectivo contracto estabelecido :

Não obstante, porém, o Governo, é. vista

a) que elle (contracto) era feito ad refer•-;
enclum do Congresso ;

b)que, si o Congresso não approvasse o
contracto e preferisse determinar a imme-
diata rescisão desses contractos, a companhia
propunha-se a. receber em acto de accordo,
como indemnização, e em moeda corrente,
a quantia de troa mil contos de reis
(3.000:000$000).

Submettido o contracto á approvação dó
Congresso, deixou este de pronunciar-se a
seu respeito, estabelecendo, entretanto, na lei
do orçamento vigente, uma autorização para
o Governo rescindir os contractos de burgos
agricolas mediante accordo/ com os concessiol

A' vista dessa autorização, pedida compal
narios.

nhia pagamento de indemnização de tres mil
contos de réis fixada ad referendum, alie,
gando que o Governo estava a isso obrigado
pelo citado contracto de 30 de ,agosto de 1899,
doutrina que absoruta.mente não reconheço:

Saude e fraternidade. —Alfredo Metia.
--

Dia 2 de agosto de 1900 •

, Informou-se ao Ministerio da Guerra sobre
o occorrido para a transferencia do antigo
para o actual quartel do 7 0 batalhão de in-
fantaria, do respectivo apparelho tele-
phonico.

—Ao presidente do Estado de Minas-Geraes
cornmunicou-se que foi autorizada a Diree
ateria Geral dos Correios a cobrar somente o
porte de 20 réis por 100 grammas ou fracção,
pelos livros que a Secretaria de Finanças
desse Estado remette aos seus cAllecteres ou
agentes de arrecadação, considerando-se taes
livros como impressos.

--Recohitnendou-se á Directoria Geral dos
Correios que seja considerado em commissão,
Como secretario pagador interino da com-
missão do Açudes do Quiicada, o praticante
dos Correios do Ceará Arthur Cyrillo
Freire.

—Foram remettidas á Directoria Gorai dos
Correios duas contas de fornecimentos feitos
por Luiz de Macedo afim de ser revalidado o
sello delias, de conformidade com a lei.

— Por Aviso n. 99, de 2 do corrente, de-
clarou-se ao Inspector da Navegação Subven-
cionada ter sido autorizada a Companhia
Lloyd Brazileiro a empregar o paquete Rio
Pardo na viagem da linha do norte, no dia
4 deste mez.	 e

— Autorizou-se ai Directoria Geral dos Te-
legraphos a providenciar para que soja fa-
cultado o uso do telegrapho, em todas :as
suas estações, aos presidentes das commissões
censitarias e aos seus delegados nos Estados.
— Communicuu-se esta providencia ao Di-
rector Geral da Estatistica. •

Requerimentos • despachados

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo paga-
mento de passagens.—Complreça na 2 a Secção
desta Directoria Geral.

--
Derectoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 2 de agosto de 1900

Pediu-se ao Ministerio da Marinha a desi-
gnação de um representante que, com o en-
genheiro fiscal respectivo, proceda a demar-
cação dos terrenos de marinha situados na
face sul da ilha das Cobras e que possam
vir a ser entregues a Th,e Rio de Janeiro
Harbour and Doe k Company Limita, para
as obras de melhoramentos do porto de que
tratOo decreto n. 10.372, de 28 de setembro
de_1889.

Requerimentos despachados
Brasil Great Southern Railicay Company

Limited • —Compareça nesta Directoria para
receber guia para pagamento do sello de um
decreto, que tem de ser expedido a seu
favor .

Compagnie Gêndrale de Chemins de Fer Brd-
siliens • —Idem.

DIRECTOIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Carlos Jacob Lameira de Andrade, prali-
cante supplente dos Correios do Distrieto Fe-
deral, pedindo 60 dias de licença, para tratar
de sua saude.—Concedo.

Barnabé Antonio de Castro Guimarães, ex-
carteiro dos Correios de S. Paulo, pedindo
trancamento da nota—a bem do serviço pu-
blico—com que foi exonerado .—Indettro, á
vista das informações.

Juscelino Joaquim de Menezes, porteiro da
Sub-Administração dos Correios de Diaman-
tina, pedindo 60 dias de licença para tratar
de sua saude.—Concedo.

José de Mello Prado, carteiro de .2, classe
dos Correios de Minas Geraes, -pedindo 30 dias
de licença para tratar • de sua saude.—Con-
cedo .

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte da Appellaçiko

SESSÃO DA CAMARA . CIVIL EM 2 DE AGOSTO
DE 1900

Presidencid .do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Atroas° de Miranda,
Espinola e Dias Lima, sendo 03 deus unimos
por imperiinento de juizes desta camara.

JULGABIENTOS

Aggravos de petictio

N. 1.041 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso cie Miranda ; aggravantes, Pizarro,
Silva & Comp..; aggravado, Alfredo Fernan-
des da Silva, socio da firma Pizarro, Silva &
Comp. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 1.057 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; aggravantes, João da Cunha
& Comp. ; agÉ,,ravados, Moura & Comp. —
Negaram provimento, unanimemente.
' N. 1.083 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; aggravante, o Dr. João
Vieira de Araujo ; aggravado, o juizo. —
Não tomaram conhecimento do aggravo por
não ser caso abate recurso, contra o voto do
relator.

N. 1.084 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravautes, Guimarães,
Machado & Comp. ; aggravado, Quayle Da-
vidson & Comp. Converteram o julgamento
em diligencia aliai de que, baixando os autos
ao juiz a'guo, tome-se por termo o aggravo
interposto pelo socio reclamante, seguindo-se
os demais termos.

Appellaçeto civel

.N. 1.913—Relator, ,  Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; apellante, Manoel :Joa-
quim Torres ; appellada, D. Guilliermina
Maria de Almeida. — Negaram provimento
á appellação, unanimemenLe. Os Srs. desem-
bargadores Enluta e Dias • Lima tomaram
parte no julgaraeuto por serem impedidos os
Srs. desembargadores Lima Drummond e
Salvador Moniz.	 •

Appellaetto commercial

N. 1.720—Relator, o Sr desembargador
Lima Drummond ; appellantes, Severing &

se com a execução doe seus contractos sus-
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N. 1.824 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; enabargantes, Adolf Spann
& Comp. ; embargada, a Companhia de Fiação
e Tecidos Alliança. — Foram despresados os
embargos, unanimemente.

Embargo de declaração
N. 1.707 — Relator, o Sr. desembargador

Seuza Pitanga; embargantes, os syndicos da,
liquidação forçada do Engenho Central de
S. José de Leonissa ; embargado,Antonio Paes
Soares.—Foram despresados, unanimemente.

•	 REDACÇÃO

A. Revolução na China (1)

Quando falamos dos chineses, devemo-nos
compenetrar da idéa que todos, salvo os ne-
gociantes que acham beneficio em suas rela-
ções com os europeus, olham com descon-
fiança o estrangeiro, si o não detestam cor-
dialmente.

O lettrado leva o odio mais longe que os
outros, porque sabe que a introducção da ci-
vilização °acidental no imperio do Meio faria
desmoronar o systema de governo sobre o
qual levanta a sua fortuna.
• Até_os que vieram procurar instrucção nas

nossas faculdades de direito e em nossos ar-
senaes—e eu podia citar nomes—são muitas
vezes os nossos mais encarniçados inimigos.
Os dons homens incontestavelmente mais
esclarecidos da China actual, Li-Hong-
thang, (2), vice-rei dos dons Kuangs, e
Tchang Tchê-tong, vice-rei dos dons Hus,
muito intelligentes para entrarem em luta
aberta, não participam menos que seus com-
patriotas deste sentimento.

Em um relatorio confidencial da compa-
nhia de navegação a vapor de ,mercadorés
chinezes, creada por ordem do primeira,
Tong King-sing (1875), seu director, não es-
conde que essa empraza foi lançada com ei

fim, não sómeate de fazer concurrencia ás
tentativas estrangeiras, mas tambem de,
sendo possivel, arruinal-as. Toda. a vez que
nos deixamos seduzir pelas- palavras insi-
diosas dos chineses, terriveis catastrophes
lhes vieram provar a falsidade. Aos floridos
discursos de Amou Burlingane, embaixador
da certe de Pekin, em Boston, depois nas ca-
pitaes da Europa, respondeu a China pelo
morticinio de Tien-Tsi

Muitos chineses, entretanto, embora des-
amando os estrangeiros, temiam-nos. A
guerra do opio, no tempo de Tao Kuang, a
guerra franco-ingleza, no de Hien Fung, a
luta ultima com o Japão,mostraram-lhes cla-
ramente que o Celeste Imperio devia deixar
seus erros, sob pena de succumbir de uma in-
gerencia ora pacifica ora bellicosa do exterior.
A imperatriz mãi, com o concurso do prin-
cipe Kong e de Li Hong-tchang,tinha,durante
as menoridades dos imperadores Tung Tehl e
Kuml a' Sin, demorado o perigo; o reino de
Tung?Tchi (13 de janeiro de 1875) durou
muito pouco para produzir grandes mu-
danças. O contrario aconteceu depois da
maioria de Kuang Sin

Chinezes reformadores, corno o Dr. Sun-
Yat-sen e Kang Jeu-wei, pregaram as idéas
novas, de simplificar o mecanismo do go-
verno, de exigir mais honestidade nos Pune-
cionarios, de tel-os mediante exames, cujos
assumptos não fossem inteiramente tirados
dos livros classicos, de tomar aos barbaros do
oceidente o que as suas sciencias e artes po-
diam apresentar de util para o imperio, etc.

Sun-Yat-sen, que fóra a Londres, foi agar-
rado de dia claro em Portla.nd placo por fa-

(1) Este artigo, que trasladamos do «Temps»,
de Pariz, é um excellente resumo da historia da
China nos unimos 20 annos. O seu autor é pro-
fes3or da Escola das Linguas Orientaes e pro-
vecto conhecedor das cousas do Extremo Oriente.
—N da R.

(2) Orthographado sempre á ingleza Li Hung-
Chang, que é errado. Corrigi da mesma maneira
todos os nomes chinozos ç, tados ao texto.

mulos da legação da China e encerradó, até
o poderem transportar secretamente para o
Extremo Oriente, onde a sorte que lhe desti-
navam não era duvidosa para ninguem,
menos para elle. Sob a pressão da opinião
publica, o governo inglez foi obrigado a in-
tervir, a legação da China, constrangida, en-
tregou a sua presa, que foi para Hong-
Kong: colonia britanica, donde exerce sua in-
fluencia sobre sociedades secretas.

Kang Yen-wei, originario de Cantão,
-ponde obter o concurso de funccionario de
suas opiniões,que conseguiu fazer prevalecer
junto do imperador ; elle abriu os olhos deste
sobre • o perigo a que expunha a sua dynas-
tia a politica até então seguida pela impera-
triz mãi ou por alie proprio sob a influencia
desta.
• Indubitavelmente, os numerosos motins e •
os movimentos revolucionarios dos ultimos
annos eram causados, ou pelo edito ao estran-
geiro, ou pelo desejo de expulsar a dynastia
mandchn, ou por estes dous motivos a um
tempo. Os barulhos fomentados nas . provin-
cias meridionaes pelo chefe das Triades, o
Dr. Sun-Yat-sen, não obstante a protecção
que lhe concediam os inglezes, tinham a sua
origem em um sentimento • nacional, mas
não reformador no sentido occilental da
palavra. Kang Yeú-wei e seus amigos,
sem duvida alguma sympathicos á In-
glaterra, vistos provavelmente com olhos
pouco benevolos pela Ru,ssia, percebiam
perfeitamente o perigo que corriam do
mesn10 passo a dynastia e o paiz, seguindo os
erros que os deixavam em um estado de
fraqueza e inferioridade, pondo a primeira á
mercê de um ousado aventureiro arrastado
pela onda popular, o segundo em poder das
potenpias estrangeiras. A guerra com o Japão
era uma dura Não, mas que podia ser fru-
ctuosa si a soubessem aproveitar,

A estas idéas de reforma' alliava Kangr-
Yeti-wei um odio feroz contra a imperatriz
mãi e o seu favorito Yung-Lu, que sabia
hostil ás novidades e elle indica bem os seus
sentimentos a respeito deites no trabalho que
publicou pouco tempo após a sua desgraça.

«China, porém, não é realmente o nome
com que nos chamam. Sómente o impera-
dor amarello era nosso grande antepassado,
e nós somos seus descendentes — uma raça
compacta. Nós somos verdadeiramente a sua
raça intelligente o gloriosa. Toda a raça
amarella tem os mesmos caracteres. Agora
o imperador é o filho dos filhos de um ante-
passado; faca são os nossos mandarins, taes
os nossos administradores', a imperatriz e
Yung-Lu.

Mas a imperatriz mãi e Yung-Lu não são
nossos soberanos. São apenas a concubina e
o escravo de um imperador precedente, que
aprisionaram e despojaram o joven impe-
rador. Não sómente venderam as possessões
que são a herança de nossos antepassados, '
mas queriam vender todo o nosso povo. Dia-
riamente preparam este acto para fazer as-
signal-o pelos estrangeiros. O Tsang-li-ya-
men è apenas uma repartição onde se arran-
jam e concluem estes negocios. A imperatriz
e Yung-Lu quebram o seu juramento e são os
agentes principaes do negocio. Assim, nos
400 milhões de irmãos, de- nossos ossos e do
nossa carne, nossos imperadores mortos di-
vinamente dotados intellectualmente com
tudo quanto nos deixaram, palacios, cidades,
aldeias, terras e alfandegas, como nossas ba-
gagens e nossas mercadorias, devem passar
a mãos alheias» (1).

Kuang Sin, que parece ter tido nobres sen-
timentos a animal-o, mas que foi mal diri-
gido pelos seus conselheiros apressados em
metter o machado em um vetusto carvalho,
cuja queda demasiado rapida não podia se-
não arrastar ao mesmo tempo desastres, ia
ver naufragar os seus esforços, graças á acti- •
vidade, á energia e á ambição da impera-
triz.

HENRI CARDIER.
(Continiza.)

(1) allorth China Ilerald», 25 de abril de 1900.

Comp., por seu cessionario Eugenio Seve-
ring, representado por Severing & Comp.
appellados, A. Carvalho & Menezes.

DISTRIBUIOES

Aggravos de petição

N. 1.074.—Ao Sr . desembargador Sal-
vador Moniz.

desembargador SouzaN. 1.080—Ao Sr.
Pitanga.

N. 1.088—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

PASSAGENS

Appella ções eiveis
Ns. 1.878, 1.968 o 2.131.—Ao Sr. desem-

bargador Guilherme Cintra.
Ns. 1.687, 1.859 e 2.079.—Ao Sr. desem-

bargador Souza Pitanga.
Ns. 2.073, 2.117, 2.122 e 2.126.— Ao Sr.

desembargador Salvador Moniz.
Ns. 1.530, 1.855, 2.149e 2.180.— Ao Sr.

desembargador Lima Dru mmond.
Ns. 1.717, 1.816, 1.854, 1.884, 1.906 e

1.914.— Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

Appellações commerciaes

N. 1.790—Ao Sr. desembargador Guilhe-
me Cintra.

N. 2.023—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Ns. t'1.428 e 2.099—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 1.643, 1.658, 1.666, 1.702, 1.756 e
1.805—Ao Sr. desembargador Affonso de Mi-
randa.

Accordãos publicados

Ns. 1.546 e 1.637.

CAUSAS COM DIA.

Appellações civ. eis

Ns. 105, 1.773, 1.778, 1.903, e 2.114.

Appell Iça° commercial

N. 2033 -

CAUSAS DEPENDENTES DE PREPARO PARA.
• JULGAMENTO

Ns. 631, 898, 929, 1.472, 1.483, 1.598,
1.617, 1.764, 1.919, 1.929, 1.978, 1.879 1.520,
1.695, 1.990, 2.056, 1.719, 1.749, 1.993 e
2.017.

SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 2 DE
AGOSTO DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonaag.t

Compareceram os Srs.desembargadores For
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espinola,
Dias Lima Tavares Bastos, Miranda Ribeiro,
Dodswortli, Souza Pitanga, Salvador Moniz,

Lima Dru minond,Affonso de Miranda e Villa-
boim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.648 — Redator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; embare.;ante, Elviro Cal-
das ; embargados, o Banco de Credito Movei e
outro.—Foram despresados os embargos,una-
nimiamente. Impedidos os Srs. desembarga-
dores Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drum-
mond e Fernandes Pinheiro.

N. 1.043— Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; embargante, a Companhia
de Seguros Bonança ; embargados, A. Fiorita
da Comp.—Foram desprosados os embargos,
contra os votos dos Srs. desembargadores Lima
Drummond, Feraandes Pinheiro e Miranda
Ribeiro. Impedido o Sr. desembargador Pi-
tanga
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OS ESTADOS
ultimo, extrahimos as seguintes partes re-
ferentes á situação financeira desse EstadoO EXTERIOR

'ARGENTINA

Ainda continua a ser dolorosamente com-
montado o hediondo assassinato.do rói Um-
berto.

De todas as partes protestos vehernentes
indicam a indignação do povo argentino con-
tra o nefando ' crime commettido por quem
deveria julgar sagrada a pessoa do seu
rei. •	 .	 .„

— Em consequencia da um conflicto entro o
ministro da 'marinha e o intendente dessa
repartição sobre negocios concernentes á
administração, é bem possivel que determine
a exoneração deste•ultimo.

—0 De. Garcia Merou está empenhado .em
colonizar não só o territorid das Missões, mas
tambeen varios pontos da costa do Sul da Re-
publica.	 "

FRANÇA

Oa • tituleis brazileiroS tiveram hontem
seguinte cotação na abertura da bolsa :,os de
4 0!0 de 65.30 ; os de 5 0 /0 de 75.30. Os pri-
meiros com alta de 0.10, conservando os se-
gundos a mesma cotação.

—Partiu para a Chineenocoaraçado Redou-
table o almirante Potier.

— Suicidou-se ante-hontem em .Pariz, ati-
rando-se debaixo de um trem em movimento,
o senador Ernóst Eugène Fousset.

—Os Pavilhões da batia e Portueal acham-se
fechados e cobertos de crépe na Exposição de
Paris.

INGLATERRA

A rendição do general boor Prensloo é con-
siderada em Londres tão importante quanto
a do general Cronge.

Só os commandos de Ficksburgs e Lady-.
brami, compostos de 1.500 homens, entre-
garam ás forças imperiaes 2000. cavallos,
duas peças do artilharia e 120 vagões de
munições e viveres.

As tropas boers atacaram a povoação de
Brusch, a margem da estrada de ferro de
Johannesburg.

Presen tidos pelas -  irriperiaes, ofe-
receram-lhe combae, sendo, finalmente, por
altas dispersados, deixando mortos 22 homens
do seu offectivo.

•Segundo declaração do Governo Imperial,
será considerada caseis bailia avançada, sobre
Pekim, das tropas alijadas.

—A rainha Victoria far-se-ha representar
nas exequias do duque de Saxe-Coburgo e
Gotha pelo principe de Galles.

—Todos os governos das provincias britan-
nicas da Australia manifestaram o seu pezar
pelo assassinato do rei Umberto.

ITALIA

Coneeguiu-se apprehender em Bologna.uma
carta, datada de 25 de julho proximo pas-
sado, procedente de.Buenos Aires, dirigida ao
regicida Angelo Bressi.

Esta carta que é assignada por Sophia,
pergunta ao seu destina.tario csi tudo está
prompto .a

Pelas pesquizas feitas pela policia ficou
provado que Angelo Bressi esteve na cidade
de Budapest em 1892, trabalhando como ope-
rario na construcção do edificio do parla-
mento daquella cidade e tendo por. com-
panheiro Lucheni, o assassino da imperatriz
da Austria.

O corpa do rei Humberto foi submerso em
200 litros de alcool e formolina para evitar

possivel decomposição.
' Apezar disso, receia-se que não possa ser
feita, o embalsamamento.

--Está convocado para o dia 6 do corrente o
paria:Meato italiano. •

roRTUGAL

Partiu ante .hontem á noute de Lisboa para
eeta Capital o paquete Luzitania.

BAHIA
•

A direcção da Liga contra a tuberculose re-
solveu iniciar uma série de conferencias pu-
blicas sobre essa fatal molestia, • cabendo ao
Dr. Ramiro Olympio, promotor da creação
da Liga, fazer sabbado a primeira conferen-
cia.

—O Senado votou ante-hon tem uma emenda
elevando a 40$ diarios o subsidio, que era
de 34. Parece que a Camara discordará.
Hoje, a noite, houve reunião dos deputados
no palatal° do governo, sendo provava! que
tratassem do questões financeiras.

• CEARA'

Sobem a 834:000$ os creditos extraordi-
narios abertos em 1899.	 .

O 'jornal official publicou o balancete do
thesouro, dando o saldo em dinheiro, até
ante-hontem, de 104:324399, apoucas da di-
vida publica 327.

S. PAULO

A Camara Municipal da Capital Suspendeu
a sessão em signal de pezar pelo assassinato
do Rei Humberto 1, resolvendo ir apresentar
pezames ao consul o tomar parte em todas
as ceremonias promovidas pela colonia ita-
liana. Esta telegraphou ao Ministro Chimini,
encarregando-o de represental-a nos funeraes
o depor uma:coreia no feretro. A subscrição
aberta, afim de promover, exequias é superior
a dez contos. O prestito civico realiza-se no
dia 9 do corrente, orando em nome da colo- '

nia o vice-consul Stranieri:
O secretario do Interior foi ao Consulado

Italiano dar pezames. Diversas Lojas Maço-
nicas lançaram em acta votos de pezar pelo
assassinio do Rei Humberto I.

—A Camara dos Deputados approvou, em
30, discussão, o projecto que autoriza o Go-
verno do Estado a despender a quantia de
50:000$ com a installaçã,o de novos postos
metéorologicos.

—Seguiram hontem para a cidade de
Araras 03 representantes da imprensa e de-
mais convidados da Companhia Mecanica.
Vão assistir ao concurso regional do 2° dis-
tricto agricola.

—As tradicionaes e populares festas do Se-
nhor Bom Jesus do Pirapóra começaram hdje
com grande animação de romeiros e devotos.

—Forão apuradas imitem as 'indicações da
commissão central do partido republicano.
Estão eleitos os Srs. Bernardino de Campos,
Cargueira Casar, João Baptista de Mello Cilia
veira, Rubião Junior o Antonie Carlos Fer-
raz Sadias.

—O secretario da Fazenda, Dr. Fran-
cisco Malta, pediu ao Thesouéo do Estado in-
formações sobre a divida da União ao Estado
de S. Paulo, proveniente de despezas durante
a revolta da esquadra.

RIO GRANDE DO SUL

Continuam em todo o Estado as mani-
festações de pezar pela morte do rei Hum-
berto I..

—Hontem houve concorridissima reunião
de italianos no theatro S. Pedro, resolvendo
realizar sumptuosas demonstrações de pe-
zar.

—O Sr. João José Cesar deixou a redacção
da Tribuna do Povo, do Rio Grande.
' —Falleceu em 1 do corrente em Porto
Alegre o Sr. Pedro Casario Abreu, secretario
aposentado do Arsenal de Guerra. A sua
morte foi muita sentida, pela estima geral de
que elle gosava.

PIAITHY

Da mensagem que o Sr. governador-- Dr.
Raymundo Arthur de Vasconcellos apresen-
tou á camara legislativa em 1 de junho

«A situação financeira do Estado, perfeita-
melete consolidada pelo escrupuloso zelo dos
principaes agentes da 'fa,zenda publica, foi,
certamente, a preoccupação mais persistente
de minha gestão administrativa. •

Reorganizado o systema tributaria explo-
radas novas fontes de renda, e,ffectuada a
arrecadação do imposto, sem vexame para os
contribuintes, pôde o Estado do Piauhy re-
solver o magno problema da independencia,

ede suas finanças com os recursos proprios do
sua existencia economica.

Ao criterio do Governo cumpre apenas
conservar ininterruptamente o equilibrio or-
çamentaria para conseguir, em futuro não
remoto, uma phase de completa prosperi-
dade.

Na mensagem do arma passado, ficou con-
signado que, apezar, do balanço definitivo de
1895 accusar um deficit de 26:604$313, além
da divida passiva que Só mais tarde foi co-
nhecida, visto que era aquelle o primeiro
balança regular organizado na Secretaria de
Fazenda no actual regimen—consegui fechar
o exercido de 1896 com um saldo 23:203$301,
o de 1897 com um saldo de 4:224742 o o de
1898, finalmente, com um saldo de exercicio
na importancia de 45:160$408—sujeita esta
ultima quantia á liquidação de toda a divida
passiva no valor de 21:144428, do cujo aba-
timento resultaria ainda um saldo liquido em
dinheiro de 24:009$980, que seria transposto
como receita para o exercicio de 1899.

Rectificando agora, em face do balanço
geral de 1898, a imperfeição de alguns dados
referidos na alludida mensagem, verifica-se'
que, tendo importado em 747:419$00I a re-
ceita total arrecadada no dito anuo financeiro,
de 1898, apresentando sobre a orçada em
672:494 uma .differença para mais de
74:92900l, e como a despeza geral realizada
incluida a divida. passiva, importou, era
718:634$699, havendo contra a despeza fixada
em 658:889$941 — uma diferença para • mais
de 59:744$758, — se conipararmos a receita
com a despeza .real, fica demonstrado tina
saldo de 28:784$302, e não de • 24:009$980,
que passou como receita para 1899.

Eis o resumo das operações:
1898 — Receita : Exportação 209:137$809;

interior 501:191$509, extr aordi nar ia
23:047$735, supp. de 1897 823$750 saldo de.
reservas 13:218$398. Total 747:414001.

Despeza—Ordinaria 683:503$534, extraor-
d inaria 7:964488, divida passiva 21:144428,
a cargo do diversos 6:028$249. Total :
718:634$699, saldo liquido 28:784302.

Quanto ao exercicio de 1899,verifica-se,pela
respectiva synopse, calculada até o terceiro
mez do semestre addicional, que a receita
geral realizada nesse anno importou em
965:006$884, tendo sobre a orçada em
716:548$630 uma diferença, para mais, , de
248:458$254; e que a despeza total do referido
anuo financeiro elevou-se a 828:023$966,senda
que a despeza fixada era de 699:884$274, o
que prova uma diferença para mais de
128:134692.

Comparando a receita com a despem re-
sulta, na hypothese mais desfavoravel, um
saldo liquido, em dinheiro, de 136:982$918,
que tem sido transposto, como receita, para
o actual exercicio de 1900.

Eis a demonstração:
1899— Receita— Exportação, 255:553$010;

interior,672:873$142 extra ordi naria,7:79$9430;
saldo de 1898,28:784$302. Total, 965:006 84.

Despeza—Ordinaria paga, 802.323$461; ex-
traordinaria idem, 13:834332; a cargo de
diversos, 3:871$177; déspeza a pagar,
7:996$996. Total, 828:023$966; saldo liquido,
136:984918.

Accresce ponderar que todos os venciman-
tos e mais encargos do re7efido exercicio de
1899 foram pagos integralmente, com exce-
pção de algumas contas na importancia de
7:994996, aliás já computadas na totalidade
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da despeza, e que está depositada no The-
souro, á disposição dos respectivos credo-
res.

Do estudo da receita de 1898, em con-
fronto com a de 1889, vê-se que houve,
neste ultimo exercido, um augmento de
247:587$883, inclusive o saldo anterior,-ex-
cesso esse attribuido, principalmente, ao
serviço do registro geral das terras possui-
das, que produziu a quantia de 148:028$414,
além do consequente accrescimo nas rendas
do sello e transmissão de propriedade, in-
fluindo tombeni para esse crescimento de
receita a renda da borracha, que importou
em 115:110$859 sobre o valor official de
1.151:104590.

Em compensação, porém, houve uma dif-
ferença, para menos, de 35:477$439, no im-
posto de dizimos que, devido aos effeitos da
secca de 1898, baixou consideravelmente, con-
vindo salientar ainda o decrescimento na
exportação dos gados, na cobrança da divida
activa e nos impostos de industria e profis-
são.

O mije() procediriaento, nas previsões da
receita de 1900, deve cingir-se, portanto, á
mais severa fiscalização das rendas perma-
nentes, procurando restabelecer as arreca-
dações passadas e, mais especialmente, des-
envolvendo a maxima energia e vigilancia
na cobrança da divida activa e na exportação
da borracha de maniçoba. O incremento que
eme tendo esta importante industria extra-
ctiva exige dos poderes publicos o mais activo
interesse no seu completo aperfeiçoamento..	 •

Tudo leva a crer que, no corrente anuo, a
exportação desse producto será mais abun-
dante, reclamando, pois, o emprego de todas
as medidas garantidoras de uma boa arreca-
dação.	 -

Na impossibilidade de evitar o contrabando,
que tanto contribuiu para o prejuizo do
ultimo exercieio, em que a Fazenda foi osten-
sivamente lesada, cumpre, ao menos, sujeitar
o producto exportado à mais solicita inspe-
cção das collectorias, punindo os empregados
irelapsos que, muitas vezes, falseando os regu-
lamentos e iludindo á boa fé dos seus supe-
riores, protegem os contribuintes por maneira
indecorosa, já dispensando o proprio imposto,
já baixando a pauta dos preços correntes, já,
finalmente, taxando pelo minimo, isto é,
reduzindo para a terça ou quarta parte a
quantidade do producto, sem contar outros
artificies que abusivamente teem implantado
na arrecadação das • rendas publicas.

E' tambem de grande conveniencia,. como
meio coercitivo, estabelecer urna pauta uni-
forme, que deverá ser organizada mensal-.
inente,pela Secretaria da Fazenda, e remettida

a tempo de ser observada nas diversas colle-
ctorias.

Cintila providencia inadiavel é a do au-
gmento de taxa. Emquanto o Amazonas per-
cebe 21 0/„ sobre as diversas variedades da
gomma elastica„ cujo valor official
conforme a qualidade, de dez a cinco mil reis
por kitogramma, é inacreslitavel que conser-
vemos o medico imposto de 10 0/0 sobre o
mesmo genero, muito inferior, é certo, mas,
indub.tavelmente, de producçã,o menos dis-
pendiosa; sendo para admirar que jamais, o
minlino daquelles valores fosse attingido
computo da nossa pauta.	 .

Acho tambem conveniente adoptar-se a
mesma pratic,a. dos annos anteriores, desi-
gnando ofilciaes do carpe de policia para os
logares de agentes 'fiscaes, o que de alguma
sorte dificulta o contrabando, além do serviço
:nestinaavel da cobrança da divida activa.cuja
arrecadação não sei si, por incuria dos encar-
regados ou por imperfeição do regulamento,
tem baixado extraordinariamente. Prefiro o
concurso das duas hypotheses, para explicar
o pessimo estado da liquidação dos debitos dos
contribuintes, fazendo-se mister remedio
prompto para debelal-o.

Urge, pois, a reforma radical da lei u. 55,
de 13 de julho de 1894, que tem manifesta-
mente concorrido para t les andes, sendo
mesmo preferivel o systema executivo ante-
rior, com as modificações aconselhadas pela
experiencia.

A continuar o' mesmo regirnen, além do
eno: sme prejuizo, já avaliado em quantia
muito superior a cem contos de reis, das di-
vidas que se estão a perder, em consequen-
cia das irregularidades da escripturação,
occorre até a impossibilidade de conhecer-se,
com precisão, a importancia real de toda a
divida activa.

Nesse sentido, -vos recommendo - a inte-
ressante leitura das idéas expendidas pelo
distincto director do Contencioso.

Tem sido objecto de minha especial atten-
ção a arrecadação da receita. Ainda este
anuo, o proprio secretario da Fazenda inspec-
cionou detidamente as mais importantes
collectorias do norte, verificando que não só
no sul, como é geralmente sabido, mas tam-
bem naquella zona, particularmente nos
pequenos portos que demoram entre Miguel
Alves e Porto Alegre, pratica-se o contra-
bando em larga escala. Seria, pois, acertado
elevar-se á categoria de vila aquella povoa-
ção, estabelecendo-se adia a séde de uma
nova recebedoria, dotando assim o respe-
ctivo exactor de toda a força moral e mate-
rial, pelo concurso e protecção immediata
das autoridades, para tornar mais facil e

eficaz a cobrança dos impostos. Não se des-
curou tambem o zeloso secretario de regula-
rizar o serviço fiscal das magnificas salinas
de Amarração, não só examinando-as e
colhendo as informações mais precisas sobre
a producção do sal, como districtando, toda
a zona salineira em agencias arrecadadoras,
para as quaes fez designação do pessoal
idoneo.	 ,

Creio, com justos fundamentos, que taes
providencias serão coroadas do melhor exito.

Estas observações, que vos suggiro, são
tanto mais procedentes quanto e intuitivo
que, encerrado ciregistro de terras que pro-
duziu renda avultada, os impostos de sello e
transmissão de propriedade decresceram fa-
talmente; sendo que o de sello ficará, além
disso, reduzido a proporções mínimas, em
virtude do decreto federal n. 3.564, que vem
de regulamentaleo em detrimento das rendas
estaduaes.

Ahi fica o criterio, que vos offereço,'para o
orçamento da receita, neste e no futuro ex-
ercido. s

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas-Ordens de

pagatneuto, sobre as quaes proferiu de Jpacho
de registro, em 1 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Fazenda :
Officios :
N. 80, da Camara Civil do Tribunal Civil

e Criminal, de 23 de junho, pagamento 'de
94491 a Julieta Laura de Andrade Bastos,
juros do capital em cofre dos orphitios ;

Do juiz de orphã,os de Campos, idem de
424$974 a Domingos Gomes de Oliveira Bar-
roso, idem ;

Do juiz de orphãos de Nitheroy, idem de
249$726 a Francisco Godirilio'Gomea, idem,

Informação da 2e Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesuro Federal, de 10 de julho
findo, pagamento ao 40 eseripturario do
mesmo Thesouro .Toaquim C. Vieira de Mello
da quantia de 150$, de gratificação.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam•se hoje as seguintes folhas:

Supremo Tribunal Federal, Côrte de Ap-
pellação, Bibliotheca Nacional, Caixa de Amor-
tizaç4o, Directoria de Estatistica, .Archivo
Publico, Junta Commercial, Laboratorio de
Analyses, pensões A-L, diversas pensões de
Marinha e ,Guerra A-E, montepio de Ma-
rinha e Guerra A-E e pensões proviso-
rias .

Divectoria de Meteorologia do Mlnisterlo da Marinha-Repartição
meteorologico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 31 de julho de 1900 (terça-feira»
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ESTADO DO TEMPO DURANTE , AS 29 HORAS
ANTECEDENTES

Bom tempo.
Bom tempo.-
variavel. Raros e passageiros aguaceiros.
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Bom tempo.Aguaceiros passageiros pela manhã.
Bom tempo Aguaceiros raros e passageiros.
Bom tempo.

Muito bom tempo. Co completamente despido de
nuvens.
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O observador, Amynthas J. Jorge, capitão-tonente, capitão do pdto.
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Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Biela, para o Lazareto e Santos, le-
vando malas para os portos do Sul, via Laza-
reto, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até às 12 1/2
horas da tarde, ditas com porte duplo até a
1 idem e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo CUM di Torino, para Teneriffe, Genova
e Napoles, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 6.

Pelo ltatiaya, para o Lazareto, Bahia e
Pernambuco, levando malas para os portos
do , Sul, via Lazareto, recebendo impressos até
ás L9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9112, ditas com -porte duplo até ás 10.

• Amanhã

Pelo Esperança, para o Lazareto e Aracajú,
recebendo impressos até AS 74oras da manhã,
cartas para o intérior até ás 7 1/2, ditas com
oporte duplo até ás 8 e objectos para 're-
gistrar ate as 6 horas dti, tarde de hoje.

Pelo Muquy, para o Lazareto, para os portos
do Espirito Santo e Caravellas, levando
malas para o Sul, via Lazareto, recebendo
impressos até 'ás 4 horas 'da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com o porte
duplo até ás 5 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rio Pardo, para os portos do Norte,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma,-'
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com o porte duplo até ás 8 e objectos
para registrar até és 6 horas da tarde de
hoje.
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Nacionaea 	 ...... 	 18
Estrangeiros 	  	 8

—
26

•

Do sexo masculino 	 15
Do sexo feminino 	  .. 11

26

Maiores de 12 annos 	 13
Menores de 12 annos 	 10

26
Indigente.	 ... 	 1

Manta Casa da M1aer1eordla--0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Dtlisericordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da Saud°, de S. João Haptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura, foi no
dia 31 do mez findo, o seguinte:

...Existiam 	  736 697 1.433
Entraram 	  24 14 ,	 38
Sahiram. 	  	 .. 15 22 •	 37
Faleceram 	 1 3 4,
Existem 	 744 636 4.430.

O movimento da sala do banco e dos consul-
brios publicos foi, no mesmo dia, de 414 cone ui-
tantas, para os quaes se aviaram 538 receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes.
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""-"."'D 	 PU PT ICASÀ.i..L.11	 /ia)

ALPANDEGA DO RIO DE .1 AMURO

Reada do dia 1 de agosto de
1900 	

Idem do dia 2, :	 .

270 .864j830

Em papel...	 283 039$67
Em ouro....	 46:769$627

329:809$298
----------

600:67,4128

Em igual periolo de 1891_ 435:140$490

RECEBEDORIA

Rendimento do dial do agosto
de 1900 	 89:429$646

Idem do dia 2 	 141:948$110

231:377$756
Em igual inriodo de 1899 	 174:490$800

R.LCRBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERKE9
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 2 de agosto
de 1900 	 	 12:253$424

Item do dia 1 a 2 	 	 22:424$973

Em igual periodo da 1899 	  105:184$594
s..

MARCAS REGISTRADAS
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Nota — Permutação de fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior nos dias
uteis, até 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Portu-
gal, Açores e Madeira nos dias uteis, das 8
horas da manhã ás 5 da tarde, até 'a vespera
da partida dos paquetes que se destinem a
List:aia, exceptuando os da companhia Messa
geries Maritimes e entrega, rios mesmos dias,
das 10'horas da manhã ás 2 da tarde.

Obituar1o1- Sepultaram-se no dia 31
do mez . findo 45 pessoas, fallecidas de:•

Peste bubonica 	  1
, Febres diversas 	  2
Nariola 	
'Outras causas 	  41

45

•Naeionaes 	 ' 31
tEatra.ngeiroa 	  	  14

45

Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  26

45

Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 annos

' Indigentes 	

— E no dia 1 do corrente:

Beriberi 	 	 1
Peste bubonica 	 ... 	
Outras causas 	 • 	  24

26

— E no dia 1 de agostá:

O movimento da sala do banco e, dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de.471 consul-
tantes para os quase se aviaram 537 receitas.

Fizeram-se 9 obturações de den tes.

CORRESPONDENCIA
Ilha do Governador, de agosto de 1900.

Sr. Redactor do.Diario Official— Lendo no
Diario Official de 26 do passado que o Sr. A.
Brandim, da Sociedade Nacional de Agricul-
tura da França, tinha descoberto o meio de
destruir a'euscuta ou cipó 'chumb2 que invade
as plantações de alfafa, peço-vos a publicação
das seguintes linhas:

O processo empregado para a destruição
desse parasita nos alrafaes com o sulfato de
ferro ha muito é conhecido entre nós. O Sr.
A. Aschoff, da serra da Bocaina, em S. Paulo,
publicou em 1896, creio que na Revista Agri-
cola daquelle Estado, um artigo sobra o
cultivo da alfafa e, tratando do meio de
livral-a da cuseuta, aconselha o emprego do
sulfato de ferro. O anuo passado fizemos uma
plantação dessa forragem e, sendo atacada
por aquelle parasita, o destruimos com a
citada solução na proporção de um kilo para
20 litros de agua.

Sou, Sr., etc.—.T. H. Lima Barreto.

N. 061

Samuel Berghelm, estabelecido em Londres,
Inglaterra, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Plasmono. Esta marca,
que pode variar em suas dimensões, côres e
disposições de côres, serve a distinguir sub-
stancia empregada como alimento ou como
ingrediente em alimentos, da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 25 de maio de
1900. Comó pl'ocurador, Afies Geraud, Le-
clero & C,omp. (Sobre uma estampilha no
valor de 300 reis.) Apresentada na secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal ás
12 horas do dia 25 de maio do 1900.-0 . se-
cretario, Casar de Oliveira. • Registrada sob
n. 931 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 6$600 de estampilhas. Rio de Janeiro,
30 de julho de 1900.-0 secretario, Cesar de
Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal.)

N. 2.01N
Urbano de Moraes, negociante, estabe-

lecido nesta praça à, rata Sete de Setom-
bro n. 84, com commercio de tinturaria,
denominada Tinturaria Universal—O Grande
Globo—, vem apresentar á meritissima Junta
Commerci ar, a marca acima coitada, adoptada
pelo supplicante para distinguir todos os pro-
duetos do seu commercio e consistente na fi-
gura de uma mulher semi-nua, de pé sobre
uni pedestal, com o braço esquerdo erguido,
sustentando um grande globo geographieo,
representando o mundo, e o braço direito do-
brado segurando os cabellos; que lhe pousam
no hombro.

A referida marca será usada em papel e
tintas de to la e qualquer côr e servirá para
os rotulos. etiquetas, facturas e outros mis-
teres concernentes ao seu commercio, afim de
bem distinguir e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade.

25
20

45
13
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EDITAES E A U-ISOS
Côrte de AppellaçãO

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 1.778, appellante, Dr. Ho-
nono Augusto Ribeiro ; appollado, Custodio
de Souza Pinto ; tr. 105 appellante, Luiz Ber-
nardo Bittencourt Freire, cessionario de An-
tonio Domingos dos Santos Silva, appellada,
a Intendencia Municipal ; n. 1.773, appel-
lantes Pacheco & Comp., appelladas, D. Anna
de Almeida Pinto Teixeira.e outras ; n. 1.903,
appellanto, D. Ilmbelina A. Pedreira Fer-
reira, appollada, a fazenda municipal
n. 2.006, appellantes D. Florisbella Maria
das Neves e outra, appellado, Manoel Ro-
drigues de Oliveira ; il. 2.114, appellante, o
Conselho do Tribunal Civil e Criminal, ap-
pella.dos, Antonio Dias Ferreira, e sua mu-
lher; embargo commercial n. 2.033, appel-
lante, D. Anna Speltz, appellado, João
Fernandes, terão logar na sessão de cansara
civil do dia 6 do corrente ou nas seguintes.

,Secretaria da Côrte da Appellação, 2 de
agasto de 1900.— O secret trio, Evaristo da
ve 9,a Gonzaga.

Escola de ?ninas de Ouro
Preto

De ordei.Y1 do Sr. ,Dr. director da Escola de
Minas de Oiro Preto, faço constar que até o
dia 15 de agosi'o futuro estará aberta, nesta
secretaria, a ilweripção dos exames dos can-
didatos ao titulo de agrimensor, de confor-
midade com o disposto no art. 3 0 do decreto
n. 9.827, de 31 de dezembro de 1887.

Secretaria da Ese\-fia de Minas de Ouro
Pr eto, 27 do julho d.e 1900.-0 secretario,
Jogo Victor de Magalh,ttes Gomes. 	 (.

1nnn=1.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que. até o
dia 15 de agosto futuro, estará aberta, nesta
secretaria, a inocripção para os exames de
admissão a matricula do 1 0 anno do curso
fundamental, conturme determina o art. 32
do actual regulameusto.

Secretsmia da Eeco2a de Minas de Ouro
Preto. 27 de' julho de 1900.-0 secretario,
Joaca Victor de MagalluTes Gomes.

Do ordan do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, da
presente data em deante, eatará aberta nesta
secretaria a insertpção para o provimento de-
finitivo do logur de lente de metallurgia e
lavra de minas.

Em virtude do ar. 63 do codigo das dispo-
sições communs ás instituições de- ensino
superior, ficará esta i'veripeão aberta ainda
durante os Ires prinsieiros dias uteis do futuro
mez de setembro, uma vez que termina o
prazo de quatro mezes ..(xer occasião dos exa-
MeS fluas, seguindo-se .'5 lérias.

.(•
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Achava-se coitada uma estampilha de 300
réis e inutilizada da seguinte fôrma: Rio do
Janeiro, 3 de julho de 1900.— Urbano de Mo-
raes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 3 de julho de 1900.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.915 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de Julho do 1900. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o Carimbo da Junta Com
mercial.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72e 73 do já re-
ferido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1900.— O secretario,
Jogo Victor de Magalhges Gomes.	 (.

Ribliotheca Nacional
De ordem do Sr.Dr. director 'são convidadas

todas as pessoas que tiverem em seu poder,
por emprestiino, livros desta bibliotheca a
virem restituil-os no prazo de oito dias, im-
prorogavel.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 3 do
agosto de 1900. —Josd Aydano da Costa Imbu-
zeiro, secretario.

Thesouro Federal

RECONVERE-X0 DAS APOLICES DE 4 °Á, oulto

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, a partir
do proximo mez de agosto, o pagamento dos
juros das cautelas emittidas nos termos do
decreto n. 2.907, de 11 de junho de 1898, passa
a ser feito somente aos sabbados, das 10 ás
2 horas da tarde, na Thesouraria Geral do
Theso aro Nacional.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Nacional, 26 de julho de 1900.—J. A. Tose ino
Barreto, servindo de director.	 (•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do ex-colleetor do municipio de Santa
Maria Magdalena, no Estado èo Rio de Ja-
neiro, Francisco de Paula Fajardo, para no
prazo de 30 dias, a contar desta data, reco-
lherem aos cofres públicos a quantia de
849$390 e mais os 'juros sobre a de 510$318,
proveniente do alcance encontrado em suas
contas relativas ao periodo de 5 de abril de
1890 a 30 de junho de 1891 4 o a cujo paga-
mento foi condemnado o mesmo ex-collector,
por accorclão de 6 do corrente. 	 .
•Tribunal de Contas, 12 de julho de 1900.

— O secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.

Alfandega do Rio do 'Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 6 (2' MESA) •

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, á parta do trapi-
ch no dia 9 de agosto de 1900, ao
.meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote n. I

245--CC: 1 chapa de ferro batido simples
(obras não classificadas), pesando 20 'kilos,
vinda de Londres uo vapor inglez Olbein,des-
carregada em 31 de janeiro de 1899.

Lote n. 2

SS: 9 saccos, ntendo pimenta triturada,
pesando bruto 558 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Paraguassit,descarregados
em 27 de março de 1890.

Lote n. 3

CC: 1 sacho, contendo feijão, pesando bruto
107 kilos, vindos de Valparaizo no vapor
inglez Oropeza, descarregado em 18 de agosto
de 1899 e depositado no trapiche das Docas
Nocionaes.

Lote 54. 4
• JA: 5 barris, contendo rhum, pesando li

quido 1.070 kilos, vindo do Havre no vapor
francez Concordia, descarregados em 3 de
dezembro de`1899 e depositados no trapiche
da ordem.

' Lote ai. 5

X: 10 peças de pinho, medindo 9 metros
cubicos,vindas de Nova York no vapor inglez
Buffon, descarregadas em setembro de 1899 e
depositadas no trapiche Dias da Cruz..

Lote n. 6

GT—Rio : 12 barricas, contendo farinha
de trigo, pesando liquido real 1.080 kilos,
vindas de Baltimore no lugar Glad Tiding,
descarregadas em 15 de setembro de 1899 e
depositadas no trapiche Mauá.

Lote n. 7

HJ : 1 barril, contendo t
poly-sulphureto de

potassio impuro, pesando•liquido legal 70 ki-
los, vindo no vapor Itaparica, descarregado
em 3 de julho de 1896 e depositado no tra-
piche Carvalhaes.

Aviso—No dia do leilão, 'os objectos que
teem de ser arrematados, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes'
que os queira examinar, bastando para isso
dirigirem-se antes do leilão ao respectivo ad-
minkurador do trapiche. 'Lavrado o termo
de arrematação, entregará o arrematante
ao leiloeiro a garantia de 20'3/, em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento extrahido
de talão ; igualmente por °ocasião do paga-
mento do despacho de arrematação entrará
com 15 0/a em ouro, calculados sobre a quan-
tia equivalente aos direitos de consumo a que
estiverem sujeitas as mercadorias e que pu-
derem caber dentro do limite de arremata-
ção.'

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de agosto'
de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem -arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do tit. 5° cap. 50 da Consolidaçgo
das Leis das Alfand;gas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

Armazem das Amostras=Quayle Davidson -
& Comp.: 2 pacotes, vindos pelo Correio em
1 de dezembro de 1899.

L. Einsengarth: 2 encapados ias. 99 e 765,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Ville
de S. Nicolas, descarregadas em 2 de dezem-
bro de 1899.

Drapier: 1 caixa, vinda de Bordéos no va-
por francez Portugal, descarregada em 2 de
dezembro de 1899.

D. Welester: 1 pacote, vindo de Liverpool
no vapor inglez Orotava, descarregado em 5
de dezembro de 1899.

FC: 1 caixa n. 12, vinda de Genova no
vapor italiano Minas, descarregada em 9 de
dezembro de 1899.

FC—C: 2 pacotes, vindos da mesma proce-
dencia, vapor, descarga e consignados a Pa-
reto Clavier & Comp.

Brist Bank of Sud America: 1 pacote, vindo
de Liverpool no vapor inglez Coleridge. des-carregado em 9 de dezembro de 1899.

Ramos & Comp.: 1 caixa, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Danube, descarre-
gado. em 12 de dezembro de 1899.

Campo Verde Mattos Reis: 1 caixa, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Ville de
S. Nicolas, descarregada em 13 de dezembro
de 1899.

Wilson Sons & Comp.: 1 encapado, vindo
de Liverpool no vapor inglez Olbers, ' descar-
regado em 20 de dezembro de 1899.

Heras Stoltz & Comp.: 1 paçote n. 3.501,
vindo de Hamburgo no ,vapor allemão Bel.
grano, descarregado em 20 de dezembro de
1899.

(.



Atanazem ri. 9-11 : 1 caixa n. 94.930, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 9.465, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.476, idem.
JPC: 1 dita n. 650, repregada.
MR: 1 dita n. 100, idem.
K—M—C— : 1 dita n. 3.970, avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.977, idem.
P—PI—B: 1 dita n. 613, idem.
SBCC: 1 dita ri. 261, repregada.
A: 1 dita n. 7.222, idem.
Idem: 1 dita n. 7.239, idem.
CFSJ: 1 dita n. 49, idem.
CG: 7 latas sem numero, vasando.
Drogaria Berrini: 5 ditas idem, idem.
IT: 2 caixas ns. 9.458 e 9.483, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 9.462 e 9.442, idem.
Idem: 1 dita n. 9.466, idem.
SAC—B: 1 dita n. 63, avariada.
II: 1 dita n. 9.496, idem.
Porta da rua do Rosario — CC: 1 dita

n. 245, quebrada.
Vapor inglez fieria, procedente de Liver-

pool, entrado em 19 de julho de 1900.—Ma-
nifesto ri. 446.
, Armazem da bagagem —MV: I caixa sem

numero, repregada.
Bento Silva Freitas: 1 mala idem, aberta.
Domingos Fernandes: 1 caixa sem numero,

aberta.
Sem marca: I bahú idem, aberto.
Armazom das amostras— Sampaio Avelino

& Conap.—SAC—B: 1 pacote n. 65, roto.
T—05-5A—C:1 caixa sem numero, repre-

gada.
Vapor francez Cordoba, procedente do Ha-

vre entrado em 16 de julho de 1900.—Mani-
festo n. 438.

Armazem n. 4 — F: 4 caixas ris. 233/5 e
237, repregadas.

MF: 1 dita n. 2.120, idem.
AVC: 1 'dita ri. 5.292, idem.
VR:4 ditas sem numero, repregadas e ava-

riadas.
Despacho sobre agua — AS—AAC: 1 dita

n. 117, repregada.
AI: 1 dita n. 409, idem.
Vapor allemão Santos

' 
procedente de Ham-

burgo, entrado em 13 de julho de 1900.—
Manifesto n. 434.

Armazemn. 10—M —5.022:1 Caixa n. 5,
repregada.

MNIC—ARC: 6 fardos ris. 4.156 e 4.145,
avariadost

ARA: 1 caixa ri. 4.134, repregada.
PHO—Mendes: 1 dita n.730, idem.
RAV-228: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 2 ditai ris. 4.414,e 4.148, idem,

1 dita ri. 400, idem.
Vapor inglez Handel, procedente de Nova

York, entrado em 19 de julho de 1900.—Ma-
nifesto n. 448.

ATMaZeIll ri. 6—Lago Irmão & Comp.: I
caixa sem numero, repregada.

CFTA: 1 barril n. 5, idem.
Vapor francez Brésil, procedente de Bor-

déos, entrado em 17 de julho de 1900.—Ma-
nifesto n. 441.

Arrnazem da estiva—MRM : 5 fardos sem
numero, desmanchados.

AVeniaT : 4 caixas n. 1, 2, 5 e 6, reprega-
das e avariadas.

MCL—FK : 1 dita n. 4.377, idem.
CVH : 1 dita n. 25, idem.
Armazem n. 11—Araujo Freitas & Comp.

I caixa n. 270, repregada.
SCM—HG : 2 ditas ris. 615 e 616, idem.
BG—E : 1 dita ri. 291, idem.
AFNC : 1 dita n. 4.804, idem.
FA : 1 dita n. 1.432, idem.
AFNO : 1 dita n. 4.703, idem.

• Idem: 1 dita n. 4.802, idem.
FC: 2 ditas na. 615 e 016, idem.
LIC: 1 dita n: 254, idem.
Armazem da estiva—MCC: 3 ditas sem

numero, vazando.
Noé : 2 ditas ris. 10.878 e 10.877, repre-

gadas.
: 1 dita ri. 184, idem.

Armazena n. 11—MMO : I dita n.
idem.
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Laemmert & Comp.: 1 caixa n. 2, vinda
de Borrifeis no vapor francez Chili, descarre-
gado, em 20 de dezembro de 1899.

Dr. Luiz J. Mattos: 1 pacote, vindo do
Rio da Prata no vapor francez Portugal, des-
carregado em 20 de dezembro de 1899.

M. R. M. Nivea: 1 pacote n. 103, vindo
de Hamburgo no validar aI1emO Kaffir Princc,
descarregado em 22 de dezembro de 1899.

Cias N. Lozebre: 1 dito, vindo de Ham-
burgo no mesmo vapor e des,•nrga.

Hime & Comp.: 1 caixa, vinda de Nova
York no vapor inglez Hevelius, descarregado
em 2‘ de dezembro de 1899.

W. Bexhecovick: 1 pacote, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Byssan, descarre-
gado em 27 de dezembro de 1899.

Dr. Nuno de Andrade: 1 pacote, vindo do
Rio da Prata no vapor inglez Danube, descar-
regado em 28 de dezembro de 1899.

Companhia La Veloce: 1 pacote. vindo de
Genova no vapor italiano S. Gothardo, des-
carregado em 30 de dezembro de 1899.

Trapiche da Ordem—Zenha Ramos & Comp.:
80 quintos, vindos de Antuerpia do vapor por-
tuguez Alvares Cabral, descarregados em 16
de dezembro de 1899.

Zenha Ramos & Comp.: 40 decirnos, vindos
da mesma procedenci a, vapor e descarga.

Carlos Abranches & Comp.: 15 quintos e
10 decimes, vindos da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Cesta Simões & Comp.: 100 quintos, vindos
do Havre no vapor francez Paranagucl, des-
carregados em 30 de dezembro de 1899.

Idem: 49 decimes, vindos da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

CC: 4 quartolas, vindas de Bord3os no va-
.or francez Chili, descarregadas em 29 de
dezembro de 1899 e consignadas a Costa Si-
mões & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de , agosto
de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernrndes, ajudante.

Alifandega do Rio de Janeiro

EDITAL

Pehz inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
aignaes de avarias e de faltas

'
 devendo seus

donos ou consignarios apresentar-se no prazo
de oito dias para providenciar a respeito:

Vapor allemão Santos, procedente de Ham-
burgo, entrado em 13 de julho de 1900.—
Manifesto n. 434.

Armazcm n. 20 — C: 1 caixa n. 7.886, re-
pregada.
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SCM—HG : 6 ditas sem numero, idem.
ABC: 1 dita ri. 1.511, idem.
ED : 1 dita n. 1.156, idem.
SCM—HG : 1 dita n. 609, ideM.
IEM: 1 dita n. 1.848, idem.
Idem : 1 dita n. 1.850, ideei.
Vapor nacional Olinda, procedente de

gortos do norte, entrado em 13 de julho de
1900.— Manifesto n. 489.

Armazem n. 6—JAF: 10 caixas
mero, repregadas..

Idem: 5 ditas idem, idem.
Vapor francez Les • Alpes, procednite da •

Marselha, entrado em 19 de julho de 1900.
—Manifesto n. 447.

Armazein da Bagagem—Vicenzo Migliais:
1 lata sem numero, quebrada.

Vapor francez Brésil, procedente de Bor-
deaue, entrado em 17 de julho de 1900.—Ma-
nifesto n. 441.	 •

.Armazein da Estiva—MCL—El : 5 caixas
sem numero, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita idem; idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Armazem n. 11—BM: 1 dita n. 1.329, re-

pregada.
AD—LR: 1 dita n. 619, idem.
ODC: 1 dita n. 9.233, idem.
SCM—A: 1 dita n. 607, idem.
BI: 1 dita n. 1, idem.
AFNC: 1 dita n. 4.800, idem.
MM—C: 1 dita n. 8.955, avariada.
GP: 1 dita n. 1.315, idem.
ATQ: 1 dita n..293, repree,ada.
JPG: 1 dita n. 3.828, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.827, idem.
Idem: I dita ri. 3 82e, idem.
JPCC: 1 dita n. 117, idem.
GF: 1 dita n.1.331, idem.
PP: . 1 dita ri. 3.843, idem,
VE: 1 dita n. 295, idem.
Vapor austriaco Lago, procedente de

Fiume, entrado em 12 de julho de 1000.—
Manifesto ri. 430.

Armazem n. 3 — NZC: 40 barris sem nu-
mero, vasando.

Idem: 4 ditos idem, idem.
Vapor francez Parcihyba, procedente do

Havre, entrado em 17 do julho de 1900.—

	

Manifesto n. 442.	 ..
ArMaZeM n. 16 — RC: 3 caixas sem nu-

mero, repregarlas e avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem ideei.
Despacho sobre agua — EK : 1 dita n.

idem idem.
SC: 1 dita n. 2, idem idem.
TBC: 1 dita n. 82, idem ideai.
Armazem ri. 16—MM—C: 1 dita n. 8.918,

avariada.
Cysne: 1 dita n. 26, idem.
BPC: 1 engradado n..5.488, repregado. •
Idem: 1 dito n. 5.489. idem.
SGC: 1 caixa n. 1.008, avariada.
FC: 1 dita sem numero, repregada.
F y A: 2 ditas ns. 1 e 10, avariadas.
Idem: 1 dita. n. 13, repregada.
RC: 9 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
Despacho sobre agua — JP: 1 barril n. 14,

vasando.
Armazem n. 16 — SI — V: y caixa n. 11,

avariada.
ARA: 1 dita n. 1.707, idem.
INVF: 1 dita n. 3.065, idem.

• JLC: 1 dita n. 3.339, idem.
JPP: 1 barril sem numero, TOMO.

SP: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Lesbury, precedente de Ran-

goon, entrado em 10 de julho de 1900. Mani-
festo n. 422.

Trapiche Federal—MOHR.: 400 suecos, sem
numero, com falta.	 -

Idem: 16, ditos, idem, idem.
Vapor allemão Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 21 de julho do 1900.
Manifesto n. 453.

Trapiche Federal—CS : 4 caixas, sem nu-
mero, quebradas.

F: 4 ditas, idem, idem.
e AGF: 2 ditas, idem, idem.

PSNC: 3 ditas, idem, idem.

' OU!.	 C.)11"ktWx.4,-

LF: 12 ditas, sem numero, idem.
PC—LR: 3 ditas, idem, idem.,
JCC: 1 dita n. 967 3/4, idem.
HC—B: 1 dita n. 121, idem.

f I3BC: 1 dita n. 36, idem.
GSC: 1 dita n. 9.630/9, idem.
LF: 1 dita n. 9.707, idem.
RAN-228: 3 ditas sem numero, idem.
JCC: I dita n. 9.673/2, idem.
FSC—R: 1 dita n. 8.015, idem.
Idem: 1 dita n. 8.067, idem.
AO: I dita n. 9.452/8, idem.
A 11-21—WW: Ildita n. 9.671/, idem.
Idem: 1 dita n. 9.671/4, idem.
HH: 1 dita n. 502, idem.
PM: 1 dita n. 8.113, repregada e ava-

r adt1:4H—JRC: 1 dita n. 14.777, idem idem.
11H: 3 ditas nu. 203, 506 c501, repregada.
FSC—K: 1 dita n. 8.055,idem.
PL: 1 dita n. 1.463, idem.
‘11MC: 1 dita n. 433, idem.
LM: 1 dita n. 3.269, idem.
MC: 1 dita n. 4.365, idem.
CPCX 1 dita n. 5.207, idem.
Vapor inglez Dé)pic, procedente de Glas-

gow, entrado em 18 de julho de I900.—Ma-
Agosto n. 445.

sem , nu.
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Rottweil M 91/93 (sem fumo).

75	 4,3	 0,800 0,880 v=425 Negra Allemrt. P. g. g. 6/10.

c /24
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c/28

5,85 0,625 1,500 -v-o=501 Rottweil R R.P.(3,5 X 3,5/2 (s/fumo)

5,85 1,170 1,500 —435
17".

Negra Allemã. P. g. g. 6/10.

T.R 120 18,0 3,55 Estojo metal.
7,230 v=63

Rottweil R.	 It. P .. C/93 ( sem
, fumo).

c/40 23,75 1,9 Estojo metal,
7,230 Vo="

Rottweil W. P. C/89 (sem fumo).

T.R. 150 45,5 6,4 Estojo metal.
13,700 )7.0-43°

Rottwel1WP C/89 (10 x 10 x 5) (sem
fumo).

c/40 34,5 6,4 Estojo metal.
13,700 V =4"

Rottweil WP C/89 (10 x 10x5) (sem
fumo).

240 215,0 104,0 108,700 P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

c/40

280 345,0 155,0 162,0
Vo=6

w=705

P .P. C185 (Prismatica choColate).

c/4 O 255,0 155,0 162,0 P.P. C/85 (Prismatica chocolate.)
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NRML-R: 7 garrafões, idem, idem.
Idem: 1 bank:a, idem, idein,
GR—RC: 5 ditas, idem, idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo, entrado em 16 de julho de 1900.—Ma-
nifesto n. 434.

Trapiche Federal — PSNC : 6 caixas sem
numero, quebradas.

MNO : 1 dita idem, idem.
CS : 1 dita idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
W : 4 ditas idem, idem.
L : 6 saccos idem, com falta.
BF—AC : 1 barril idem, vasando.
AP : 2 ditos idem, ideia.
Idem : 1 dito idem, idem.
JCL : 1 dito idem, idem.
Vapor allemãe Putagenia, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de julho de 1900.—
Manifesto n. 418.

Trapiehe Federal—PSNC: 2 caixas sem
numero, quebradas.

W: 3 ditas, idem, idem.
Avenier: 3 ditas, idem, idem.
CS: 1 dita, idem, idem.
T: 4 ditas, idem, idem.
C: 2 ditas, idem, idem.
RR: '1 dita, idem, idem.
SM: 2 barricas sem numero, repregadas.
S 183 S: 2 ditas, idem, idein.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Movia, procedente de Nova-

York, entrado em 25 de julho de 1900.—Ma-
nifesto n. 448.

Trapiche Dias da Cruz—ODC: 1 barril n. 6,
com falta.

Vapor inglez Tropic, procedente do Liver-
peei, entrado em 17 de julho de 1900.—Ma-
nifesto n. 445.

Trapiche Dias da Cruz — HHS : 1 barril•
n. 1.621, com -falta.

FN—V: 1 amarrado n. 233, quebrado.
Vapor inglez Bellagio, procedente de Liver-

pool, entrado em 25 de Julho de 1900.—Ma-
Ditaste n. 451.

Trapiche Carvalhaes—CPC: 10 caixas as.
307/36, avariadas.

Idem: 5 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. 26 de julho

de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Intendelicia Grei•ai da Guerra

Tendo o Governo da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolvido eftectuar um con-
curso, que terá inicio seis mezes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de urna polvora dentre as
vulgarmente denominadas sem fumaça, afim
de contractar a installação da respectiva fa-
brica em seu territorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas

Os concurrentes deverão remetter amostras
das diferentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, cemprehendende
as polvoras formadas pelas nitro-celluloses
ou por esta& e pela nitro-glycerina até
25 °/0, as que encerrarem, além de nitro-cel-
lulose, outroa derivados nitrados organicos
ou nitratos minèraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guérra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
além de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se basearia as suas tabellas de
tiro e as graduações de suas alças, devendo
as médias das pressõeS maximas úa camara
(tomadas com os apparelhos de esmaga-
mento, systema Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentro dos limites acceitaveis para essas
polvoras.

•

As amostras serão

II

 acompanhadas de dado,
nurnericos caracteristicos de cada uma
relativamente ás granulações, densidades
gravimetricas e reaes, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido em vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás provasde reais-
tencia aos agentes atmosphericos, ás datas
de fabricação, do encaixotamento,e aos dados
meteorologicos maximos e minimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas,
cordas, etc., etc.) requererem processos es-
peciaes para a confecção do cartucho, de-
verão trazer instrucções e apparelhos, si os
exigirem.

As que precisarem de escorvas de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações uelaiivamente ao pezo ' da carga
da escôrroa e á forma e collocação do raspe-.ctivo saquinho.

As de fina granulação, que admittirem o
peneirador para a verificação das dimensões

dos respectivos grãos, deverão ,vir acom-
panhadas das telas de arame necessarias,
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o peneirador tendo 40 cm de diametro.)

As informações deque trata a presente
clausula, tão completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das quaes uma
acompanhará a proposta e a outra será. en-
cerrada com a • respectiva polvora no
cunhete.

III

Os concurrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio. 'ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os ,melhoramentos que durante
5 annos realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia nu
producção, quer aperfeiçoamento das quali-
dades balistic,as e de conservação das mesmas;

b) o preço do fornecimento, no 'porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhos,.instrumentos,
machinas, ferramentas., vasilhame e uten-

T. R., tiro rapido, "V",,V,,, velocidade inicial, velocidade a 25m/m.

e.,
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silios especiaes para uma produção normal
de 500 kilogrammos diarios de polvora, em
.clifferentes rnarcas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a de manobra com destino es-
.pecial ao fuzil Mauser, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; devendo o
dito preço ser detalhado com relação ás °til-
einas, laboratorios, depositos e mais depen-
dencias que forem indispensaveis para mani-
pulação da polvora, em cume normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
cias chimicas que não convenha serem ad-
-quiridas no eommercio, até a embalagem
final das differentes marcas;

c) o preço da installação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

d) o preço do fornecimento da mataria
prima e do pessoal estrictamente neeessiario
para o funceionamento da fabrica durante
um anno ;

e) as condições da pagamefito e o prazo in-
dispensavel para a. installação,

IV •
As amostras de que trata a clausula I se-

rão fornecidas 'a razãa de 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada. marca dos de manobra,para
armas portateis e na de 200 kilogrammos
do cada masca destinad; ao canhão Krupp de
4,5 mim oao 28 . e de cada marca destinada
ao canto T.R. Krupp, calibre 150 mim, caa
40 caPáres ; quanto ás demais marcas para
oa canhões mencionados no quadro da clau-
su/a I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
wasaios physicos e chimicos, compromet-
tendo-se o fabricante na proposta à produzia
tas de fórma, a davam nos respectiVes canhões
resultados, guardadas as devidas proporções,
•correspondentes aos da polvora do fuzil e dos
canhões de 7.5 m/m e 150 mim. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos dás partes
contrastantes).

V
As amostras e propostas deverão achar-se

no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo
marcado no começo deste edital.

• Poderão ser remettidas directarnen +o pelos
concurarentes ou entregues por seus repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerio da
Guarra.

O Governo poderá adiar por mais dous
mezes o prazo acima referido, si isso lha for
solicitado em tempo ,por um ou mais, ema
currentes, que alleguem motivos justos, de-
correntes das difficuldades de transporte ma-
ritimo e do demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou ás condições climatericas do Brazil.

VI
Terminado o prazo a que se refere a clau-

sula supra, serão abortas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostrafas provas e experiencias,de accordo
com um proeramma préviamente organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas
provas e bem assim conceder-se-hão certidões
dos resultados das mesmas,caso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obrigação ao

Governo de contractar com qualquer dos
concorrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes somente a importancia da pola
vora fornecida para a experiencia pelo preço
da fabricação corrente, que estipularão em
rival propostas como um dos elementos de
paaferencia e bem assim a do frete e expedi-
ção do porto de sahida ao do Rio de Janeiro.

VIII
O piaaponente preferido fornecerá plantas,

desenhos, descripções de todo o estabelaci-
menta e das posições das machinas, para a

construcçab dos - edificios, canalizações hy-
draulicas e quaesquer outras obras de enge-
nharia que no ajuste definitivo não Amena
a seu cargo.

IX

Além destas clausulas geraes serão estipu-
ladas no ajuste definitivo as especiaes rela-
tivas á effectividade de cessão do privilegio,
fiança, condição de recebimento do mataria-
e mataria prima, fiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necessarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

la secção da lntandoncia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

Intendencia GI-eral da Guerra
O conselho de compras desta intendencia

recebe propostas, no dia 7 do agosto, ás
II 1/2 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados:
14.000 botões pretos pequenos, de osso, po-

lidos.
2.426 metros de baeta azul ferrete.

32 metros de panno azul ferrete fino.
1.282 metros de metim trançado, de ciaras.

11.570 botões de metal amarello, grandes,
com virolas.

5.680 botões de metal amarello, pequenos,
com virolas.

1.200 pares de colchetes pretos, regulares,
3.600 metros de brim escuro, trançado.
7:772 botões pretos grandes, de osso, polidos,

80 metros de patino azul marinho, fino.
200 botões grandes dourados, com ancora.
150 botõas pequenos dourados, com an-

cora.
25 ancoras bordadas a ouro.
80 metros de cadarço preto de lã de

0121 ,011 de largura.
900 metros de algodão morim.
204 metros de ganga azul.

1.950 metros de ateiam) branco de linho de
Oan007.

495 metros de morim francaz.
800 botões de louça, brancos, pequenos.
80 metros de algodão mescla.

320 metros de fianella de caras
436 metros de cadarço branco de linho

de 0.2%020.
138 metros e 60 centimetros de flanella

garance fina.
24 metros e 60 centimetros de panno

mescla fino.
24 metros e 60 centimetros de flanella

mescla fina.
126 metros e 70 centimetros de fianella

azul ferrete.
6.800 cobertores de lã, encarnados..

375 metros de brim de linho branco, sin-
gelo.

Os concorrentes deverão apresentar amos-
tras de tolos os artigos, observar as disposi-
ções relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra, habilitando-se até a vespera da ses-
são.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 28 de julho de 1900.— O tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (-

De ordem do Sr. general intendante geral
da guerra fai-se publico, conforme deter-
minou o Ministerio da Guerra, que no dia 17
do mez findo iniciou-se em Londres a publi-
cação de annuncios convidando os interes-
sados a.se dirigirem por carta á legação do
Brazil, naqaella cidade, para poderem obter
cópia do edital concernente á installação de
uma fabrica de polvora sem fumaça.

Capital Federal, 30 de junho de 1900.—
Tenente-coronel Manoel Ferre4ra Neves
nior.	 (.

Quiai'to Ilimtrieto Militar
ne ordem do S. renarat de divisão com-

mandante do (listra:ta, se faz publico para
o conhecimento dos interessados que, no dia
7 do corrente, a.) meio dia, nesta secretaria,
se recebem propostas para compra dos se-
guintes animaes: 300 caaallos, 20 aguas e
30 muares.
' As propostas devem ser em duas vias, a
primeira soltada, escripta com tinta preta,
sem emendas nem razuras, devendo os pro-
ponentes depositar previamente na Contam
dona Geral da Guerra a quantia de 5:000$,
para garantia da assignatura e exacto cum-
primento do contracto.

Secretaria do Commando . do 40 District°,
1 de agosto de 1900. —Estanisldo Vieira Pam-
plana, capitão-secretario.	 (.

Ministerio da ludustria. Via-
ção e Obras 1Foubileas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.

Concurrencia para a venda do material da ex-
tineta Ernpreza de Navegaçao a Vapor do
Rio Araguaya, no Estado de Goyaz
De ordem do Sr. Ministro, faço publico que

a contar desta data até 31 de agosto do cor-
rente amo, se receberão propostas nesta di-
rectoria geral e nas delegacias do Thesouro
Federal nos Estados de Goyaz, S. Paulo,
Minas Gera.es, Maranhão e Pará, para a venda
de todo o material da extunta Empraza de
Navegação a Vapor do Rio Araguaya, con- •
stante da relação annexa.

Os proponentes deverão apresentar susta
propost•is fechadas, devidamente saltadas, da-
tadas e assignadas, até as 2 horas da tarde
do referido dia 31 de agosto, quando serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, em separado, o recibo da caução de
300$, préviarnente feita, nesta Capital no
Thesouro Federal, e nos mencionados Estados
nas respectivas delegacias, para garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido, e, bem assim, a execução do mesmo
contracto.

O alludido material é vendido no legar em
que se acha no Estado de Goyaz, devendo o
proponente preferido pelo Ministerio assignar
o contracto dentro de 30 dias do respectivo
despacho, sob pena de perda do deposito
feito.

Casa do torno
Uma casa, constante de um grande salão

aterrado e dividido em doas compartimentos
por uma grade de madeira ; casa coberta de
telhas e fechada a paredes de páo a pique,
mas toda ella em estado de proxima ruins,
devido ás intemperies e ás enchentes do rio,
que tem solapado o barranco sobre o qual se
acha assentada, tendo levado já parte da re-
ferida casa.

Nessa casa acha-se o seguinte:
Compartimento dos materiaes

Um fogão com cinco fogareiros de ferro em
bom estado..

Tres macacos com roscas de parafusos,
sendo dons grandes e um pequeno em bom
estado.

Um dito de engrenagem, deteriorado.
Nove banquetas de armação de ferro com

forro de sola, estragadas.
Um volante de seis raios, com o arco que-

brado.
Uma chapa de ferro com 22,5 kilos.
Tres bigornas, sondo duas maiores e uma

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Doas salva-vidas de cortiça, um estragado.
Um aplainador de ferro fundido com o es-

quadro tambem de ferro em bom estado.
Tres mesas de bancada com os competentes

tornos de ferreiro, em bom estado.
Uma mola de embolo de ferro fundido com

a competente tampa, em bom estado.
Tan toma • e inuaeira, iiaaLala dç servir.
Daus enxós chatos com os encastoa-

mentos.
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bons mancaes de eixo de serra circular.
Cinco bronzes para b4ca, dous de palmo

e tres Maiores.
Nove peças de bronze para ,bomba de va-

por, em bom estado.
Quatro ferros para plainas, estragados.
Uma cama de ferro, de mola no centro, em

mão estado. -
Setenta e quatro ponções sortidas, em es-

taalo de servir.
Oito brocas, em bom estado.
Um mandril, em bom estado.
Seis grampos de ferro para pá de roda de

vapor.	 s
Cincoenta e tres cachimbos para tubos.
Duzentos e noventa e tres parafusos sor-

tidos.
Tres forquotas de ferro bronzeado para

remos.
Um crivo de ferro fundido para bomba,

em mão estado.
Treze cabos do torneiras.
Mil e setenta e seis arruelas de ferro.
Quatrocentos e trinta e quatro arrebites.
Tres bronzes de mancaes para machina.
Quatro caixas de bronze para vidro mano-

metro.
Oito presilhas de ferro.
Uma presilha de ferro para chaminé.
Uma marreta com cabo de madeira.
1 malho com cabo de madeira.
I fole de ferreiro montado com o respe-

ctivo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

gação.
2 manometros pequenos, um em perfeito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completamente

inutilizado e o outro em estado regular.
2 rolos de solda forte.
300 grammas de solda de latão.
I lata com um pouco de esmeril para lim-

par ferro.
3 almotolias de folha.
129 peças de madeira para molde, entre

grandes e peeenas.
5 porcas de bronze.
2 caixas de bronze para bomba.
4 tampas de bronze.
5 assentadores de ferro.
2 anneis de ferro.
9 bronzes para passadores de gualdropes.
8 tinas de ferro.
10 caixas de madeira para fundição.
1 fole pequeno, inutilizado.
1 serra braçal, inutilizada.
27 cunhas de ferro.
2 escariadores.
1 moinho assentado para ser movido pelo

moer geral das officinas.
2 caixas com pilhas. zinco e fios já estra-

gados, para electricidade.'
I tenaz do ferro. • ,
1 braçadeira para fundir canos.

, 2 atiçadores do ferreiro.
1 machina de furarem perfeito estado.
4 compassos de ferro.
2 rodas de tio de ferro, sendo uma grancle

e uma pequena já servida.
5 talhadeiras com cabo de madeira, em

mão estado.
2 mallos estragados.
1 tesoura para cortar metaes.
1 marreta sem cabo.
2 malhos, sendo um quebrado.
4 martellos.
4 cortas a frio avulsos.
23 assentadores de puxar ferros.
1 carimbo para peças de ferro com as ini-

ciaes S. V.
3 esoateis para cavilhamento.
2 badames.
1 colher de ferro.
5 brocas,
1, caixa de bomba de metal.
e rolos de bomba de metal.
1 cylindro de bronze.
1 copo de bronze para Mineiro de ma-

ehina .
2 anneia de bronze exeentrico com a respe-

ctiva polia de ferro.
2 balanços para valvula de segurança.

4 peçaS de bronze para busca;
8 roldanas de madeira inutilizadas.
1 "moitão de bronze para roldaná.
1 cylindro de bronze para peça de arti-

lharia.
1 braço de ferro em forma de 5 para pilão.
1 embolo completo.
1 grampo para furar ferro, bem usado.
2 caixas de bronze para indicador de vidro.
2 machos de torneira de machina.
4 moitões.
2 eadernaes. •
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebites.

- 1 machina, para furar chapas..
1 alviao.
1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro.
1 tesoura grande de cortar metal.
2 manivellas para machina de furar.
1 martelo. •
1 picareta.
3 catracas.
2 grampos para apertar chapas.
4 craveiras.
2 enxóes da ribeira, um com cabo.
38 chaves portuguezas, cinco inutilizadas

e duas em bom estado.
1 manivela de ferro.
1 campainha de bronze.
2 braços de ancora, um quebrado.
I caixa de ferro para rebolo.
21 trados estragados.
1 braço de bronze para leme.
11 raspadeiras de ferro com cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador..
1 tampa de caldeira.
3 mandris.
1 pá de tirar brasas.
1 badame.
2 barras de metal branco postando 8,5 ki-

los.
1 formão para ferro.	 •
3 grampos.
1 cano de forja.
2 tubos de ferro fundido para eixo

carroça.
lmanivella de ferro para foles.
1 manivella de bomba.
1 alvador para fouce.
2 manivelas de guindaste.
2 braços para balança.
I tubo de ferro de eixo circular.

'1 destarrachador.
I grampo de furar.
2 machados velhos.
1 tubo de cobre velho.
1 enxó em estado de servir.
1 plaina em estado de servir.

" 1 cadernal e um gato de ferro de
galante.

12 balaustres de ferro.
1 roda.
1 atiçador.
1 prensa de tubos.
1 alavanca para atiçar fornalhas.
1 picareta.
1 cano de ferro.
1 braço do madeira para foles.
2 chapas de ferro do estrado

Colombo..
17 grelhas inutilizadas.
5 barras de ferro com o peso de 52,5 kilos.
I barra de aço com o peso dó 4 kilos.
2 caixas de ferramenta completas para

serviços mecanicos, em perfeito estado.
3 escovas de limpar tubos.
1 armario velho de madeira.
275,5 ki/os de ferros velhos e

objectas servidos.
10 kilos de metaes inutilizados.
I picareta para grelha.
- Compartimento das ~chinas

1 machina a vapor, caldeira vertical- do
fabricante Marinoni, de Pariz, ri. 97, em bom
estado.

1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling & Sulers, de Yorkshire, de
1870, para ser movido a vapor.

1 machins, a vapor circular de cortar,
corapleta, em bom estado.,

3 placas de torno de dimensões diversas.
22 rodas de engrenagem sortidas perten-

centes ao torno, em bom estado.	 •
2 tornos manobrados á mão, sendo um

maior e outro menor, completos, em bom
estado e com os respectivos bancos de ma-
deira.	 •

• 5 chaves de parafusos, pertencentes ao ar-
mano grande, em bom estado quatro e uma
quebrada.

14 ferros de tornear pertencentes ao torno
grande, em bom estado.

1 corrediça de torno grande, em bom es- •
tado.

1 chave do caixa pertencente ao torno
grande, conservada.

2 grampos para apertar • peças, pertenceu-
tes ao torno movido á mão.

1 chave pertencente ao mesmo torno.
I craveira pertencente ao mesmo torno.
1 roda de madeira com duas manivellas de

ferro para mover o torno de mão, em bom
estado.

1 chaa e portugueza pertencente ao mesmo
torno.

1 pequeno tireno de miío.
4 forjas de ferre2ro, sendo tres inutilizadas.
2 bombas tocadas á mão, em bom estado.
2 armações de mateira piara serra braçal.
10 pás, sendo nove ctarvas e uma chata com

cabo de madeira.
1 circulo de ferro.
1 chapa de metal amarello pesando 13,5

kilos.
2 helices para vapor.
22 rodas de madeira para caderetaes, em

mão estado.	 •.
11 cadernaeS de madeira completaastente

inutilizadas.
4 cadernaes de ferro em bom estado.
2 moitões de madeira chapeados de ferro,

em bom estado.
7 gatos de ferro.
2 cadernaes grandes do madeira, em má°

estado.
1 escada de ferro pequena, em bom es-

tado.
1 eixo transmissor de ferro com a polia do

mesmo metal.
12 polias de ferro, sendo duas quebradas.
1 grampo grande de furar.
3 caixas de ferro para rebolo, estragadas.,
1 tampa de cylindro do Ta pcn AtiniRiro.
1 balança romana, inutilizada. 	 •
1 mesa de ferro, estragada..
96 arruelas.
2 tampas de valvula de segurança.
3 peças de correia e uns pedaços avulsos

para polia, estragados.
1 eixo de ferro batido para carroça.
2 eixos de uma machina para descaroçar

algodão.
2 rodas ligadas ao eixo para descaroçar al-

godão.
1 manivella de impulsão da machina do

vapor Colombo.
2 hastes de excentrico.
2 tubos de eixo de carroças, fundidos.
1 polia de braços curvos, de ferro.
2 linguados para fazer arrebites.
4 barras de ferro fundido para obras.
1 cunha de ferro para emenda; do vapor

Mineiro.
49 balaustres de ferro, sendo um que-

brado.
3 craveiras de ferro.	 1.
1 puxavante pertencente ao vapor. Co-

lombo.
I barra de ferro para fazer grelhas.
38 grelhas usadas.
2 supportes de ferro pertencentes á serra

circular.
1 eixo de ferro para trabalhar com se rra

circular.
2 serras, uma grande e outra pequena, cir-

culares.
1 braço de ferro do vapor Á.raguaya.
1 escariador de grande formato.
4 monções -de ferro da machina de desca-

roçar algodão.

do vapor

pequenos

sobre-

de



Sexta-feira 3,

1 corrediça de bronze do vapor Colombo.
1 roda pertencente ao vapor Mineiro.
4 eixos de engrenagem.
3 pés de gallinha para roda do vapor Mi-

neiro.
1 grampo de ferro.
1 tisno de ferro para forja.
"1 supporta de ferro para balaustre do vapor

Áraguaya.
1 ferro para cabeçalho de trolly.
1 tubo de ferro para eixo.
44 parafusos e respectivas porcas.
12 ferros de machina de descaroçar al-

godão. 4
2 grampos de ferro.
1 cachimbo.
1 braço de ferro para guindar.
1 supporta de madeira chapeado a ferro

asara torno de mão.
1 tampa de caldeira, em ma° estado.
24 tubos de ferro da caldeira do vapor

Araguaya.
23 canos de ferros de diferentes compri-

mentos e diametros.
7 cantoneiras de ferro de diferentes 'ta-

manhos.
1 vergão de cobre.
1 eixo de ferro da roda do vapor Mineiro.
1 cunha de ferro.
2 pedaços de cano de cobre.
7 machados estragados.
1 balança com os braços inutilizados.
1 coberta de caixa de rebolo inutilizada.
1 anual de ferro.
2 cabos de arame trançado.
7 lampeões de bordo, estragados.
1 lampeão grande de bordo, estragado.
20 chapas de zinco para letreiro.
5 latas de acido phenico, duas cheias e as

demais vasias.
11 cadinhos.
2 bandeijas velhas.
4 caldeirões de ferro, tres com tampas.
1 chaleira de ferro fundido.
1 lata de folha com tampa.
1 terrina de louça para sopa, usada.
1 terrina de louça menor para sopa, usada.
2 pratos travessas de louça.
1 prato pequeno travésso.
3 pratos fundos ds louça.
1 molheira de, louça.
1 concha de metal para sopa.
2 chicaras de louça, uma sem pires.
2 abicaras louçadas e tres pires.
7 garfos de cabo de madeira.
g• colheres de metal para sopa.
8 garfos de ferro.
7 colherinhas para chá.
1 peneira de arame estragada.

.	 Galpao
2 guindastes de ferro.
3 helices de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantoneira.
1 eixo de carroça.
1 bomba para esgotar.
5 balaustres grandes de ferro.
2 chapas do ferro onduladas, grandes.
5 chapéos de ferro, lisos.
1 cano de ferro.
5 parafusos compridos de duas roscas com

as respectivas porcas.
2 vergas roliças de ferro.
3 vergas de ferro, chatas.
1 enxó curvo.
1 lanterna patente para bordo, nova.
3 vidros para a referida ' lanterna.
1 almotolia de folha.
1 escova.

13 tubos de vidros de diversas dimensões.
1 tijolo para arear,
2 garrafas do acido nitrico.

541 kilos de correntes de ferro.
I lata com tinta prepars Ia.
280,5 kilos de cabo, de cairo.

Vapor Aragutlya

Machina em bom estado; caieira valha,
porém ena estado de servir, obras mortas
bastante damnifica,das. Apparelhado com
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todos os Pertences para viagem, como sejam
gualdrapos, corrante para priaão e ancoras,
sineta, lanterna, etc.

Casco j á podre.
Vapor Colombo

Apenas resta o casco completamente inuti-
lizado, caldeira em estado de poder servir,
machina inutilizada.

Vapor Mineiro
Casco inutilizado; machina muito estra-

gadas caldeira no mesmo estado, armação de
ferro, tambem estragada.

Directoria Geral da Industria, 20 de junho
de 1900.-0 director-geral interino, Leandro
A. Ribeiro da Costa.	 (•

Estrada do Ferro Central do
Ltra,zil

CONCURRENCIA

Para fornecimento, durante o 20 semestre de
1900, deoleo para producçao de gaz

De ordem da directoria faço publico que á
1 hora do dia 6 . do proximo mez de agosto,
na Intendencia desta estrada, na Gamboa,
serão recebidas propostas para fornecimento,
du sante o 20 semestre do corrente atino,
de 120.000 litros de o'eo para producção de
gaz, de accordo com as bases para o contracto
á disposição dos concurrentes nesta secretaria
e naquella Intendencia.

As propostas serão acompanhadas das re-
spectivas amostras e deverão estabelecer o
preço em ouro para o material entregue na
Intendencia, sendo os despachos aduaneiros
feitos por conta *desta estrada, desde que os
conhecimentos venham em nome da mesma
ou á ordem, e correndo por conta do propo-
nente as despezas de descargas, caes, etc.

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quella repartição á hora acima indicada, com
as suas propostas fechadas, devidamente ad-
iadas, datadas e assignadas, com indicação
das . respectivas residencias, e deverão ex-
hibir, no acto da entrega'

'
 o recibo da caução

de 300$, pré viamente feita na thesouraria da
estrada, caução que reverterá para o cofre
da estrada, si o proponente acceito recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
sença dos interessados.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 25 de julho de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da firma Francisc°
Principe & Comp., para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, no dia 18 de
agosto corrente á -1 hora, á rua dos Invali-
dos n. 108,afim de verificarem os creditos, e,
approyados, amistirem 4 leitura do relatorio
do Dr. ,.curador das massas, deliberarem
sobre concordata, se for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formar-se contracto de
união, elegendo-se syndicos definitivos e com-
missão fiscal, na fôrma abaixo -

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
>labial da Capital Federal, etc;

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de tal-
lenda de Francisco - Principe & Comp., os
quaes correram. os ite vidos termos, e tendo
sido feitas as iiilig..neias legaes paios syndia
cos aseostaios, ar. lifs Scharasers & Comp. e
Luiz Evaristo da Costa Cabral & Comp., com
assistencia do D,r. curador das massas, foi-lhe

Agosto — 190.3	 nana
.~.......~n•n~•••nn/80

por este dirigida a petição do teor seguinte
Illm. e Exm. Sr. Dr. Celso Guitalarães-0
curador das massas fallidas, na faLl encia do
Francisco Principe & Comp., requer a V. Ex.
digne-se ordenar a convocação dos cradores
por editaes e cartas aos conhecidos, na 1:órma
do art. 38e paragraphos do decreto n. 917',
de 24 de outubro de 1890, para os fins do
art. 58 do mesmo decreto. Pede deferimerri-ns
E. R. M. Rio,28 de julho de 1900.—Lui3 T.c.70
Barros Junior. Despacho: Sim. Rio, 28 de jue
lho de 1900.—Celso Guimaraes. Em virtude.
do que se passou o presente pelo teor do qual
são convocados os credores de.Francisco Prin-
cipe & Comp.

'
 para se reunirem na sala das

audiencias deste juizo, no dia 18 de agosto
corrente, a 1 hora, á rua dos Invalido
n. 108, afim de verificarem os creditos, e, ap-
provados, assistirem á laitura do relatorio
do Dr. curador das . massaS, deliberarem so-
bre concordata, si for apressentada a respe-
ctiva proposta,' ou formar-se contracto de
união, elegendo-se syndicos defian ti vos e uma
commissã6 fiscal com fonações consultivas e
e deliberativas para liquidação finai da, massa,
advertindo que os credores ausentes voderão
constituir procurador por telegramroà cuia
minuta authentica e legalizada devers;' sor
entregue ao expeditor, que na reunião men-
cionara esta circumstancia ; é licito a um se5
individuo ser procurador de uru ou mais crer
dores, comtanto que não seja devedor á massa,
entendendo se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na re-
união forem tomadas, sendo que para a con-
cordata é mister que represente &ta, no mi-
nimo, 3/4 da totalidade dos credRos. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 2 de
agosto de 1900.—E eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi. —
Celso Aprigio Guimardes.

--
CAMARA COMMERCIAL

De public cçao da declaraçao da fallencia dos
negociantes Alves (XI Araujo

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Mourão .5s Comp. e
Miguel Joaquim de Souza, devidamente in-
struido, o depois das neeessarias
foi, por sentença deste juizo. declarada a fal-
lencia dos negociantes Alves & Araujo,fixanda
o seu termo para os effeitos legam de 31 de
maio do corrente aniso. Pelo presente faço
publica a fallencia dos referidos negociantes.
Para constar paàsaram-se este e mais tres do
igual teor, que serão publicados o affixados
nos togares do costume, na fórrna da lei, do
que o porteiro dos auditorios lavrará a com-
petente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital,
aos 2 de agosto de 1900. E eu, Thoraé Arthur
Figueira, escrivão interino, o subscrevi. —
Bellarmino da Gama e Souza.

11.11•••n••n

CAMARA COMMERCIAL

De praça, com o prazo de 20, dias para venda
, e arrematação dos bens penhorados a D.

Maria Rosa. Macedo, viuva de Moyses Cor-
deiro de Atacado, em autos de. executivo hy-
pothec .trio que lhe movem Manoel Dias da
Cruz & Filho
O Dr. Julio de Barros Reja, Gabaglia, juiz

em exercido no impedimento legal do Dr.
Ataulpho Napoles de Paiva, juiz da Cismara
Comrnercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc. :

Faço saber eili corno no dia 24 do corrente
inez e anno, á rua dos Invalidas n. 108, ás
11 heras da manhã, depois da audiencia do
estylo, o porteiro dos auditorias trará em
publico prégão 'de venda e arrematação a
quem mais der ó Maior lano offerueer acima'
i a respectiva avaliação os balis abaixo dos-
criptas e avaliados. Avaliação: Os abaixo
assignados, avaliadores comrnerciaes, em

fl
	 F
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Banco Deposites e Descontos 	
Dito da Republica do Brami 	
Dito Rural Hypothecario, c/50 '4
Dito Rural Hypothecario, integ.

Companhias

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/37 1/2 04 	

Comp. Construcções Urbanas,
c/51 0/„ 	

Dita Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande 	

Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Tecidos Corcovado

73$000
174$500
121$000
248$000

3$000

4$750

15$000
17$000

180$000• • •
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cumprimento do mandado expedida pelo
Exm. Sr. Dr. Raie. Gahaglia, juiz pretor no
impedimento do Dr. Ataulfo Napoles de
Paiva„ juiz da Cantara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, prcwderam á ava-
liação no prédio assobradado e terrano tida
13, Anna Nery u. 226 B; fraguezia do Enge-
nho Novo, de propriedade do espolio do Moy-
sés Cordeiro de Macedo, cujo predio e ter-
reno se acham hypothecados e penhorados a
Manoel Dias da Cruz &c Filho, em liquida-
ção, pela fórma segtlintet Predio assobra-
dado á rua D. Anna , Nery. n. 226 H, es-
tação do Itiachueld, feeguelia, do Engenho
Novo, Com duas j metias ria frente, portaes de
cantaria, medindo de frente seis metros sobre
19°1,60 de fundo, com.- um puxado nos fun-
dos e com coMmunicação com o corpo
principal por uma passagem, cujo pu.
xado mede "40 de ecimprimento por 6 me-
tros de largura. Toda a c instrueção é de pa-
redes dolidadasate tijolo. Dá ao !assoa° predico
uma eseada do eantaela, no lado esquerdo,
onde tem' uma varanda ladrilha:ia de mo-
saico. Tem porão habitava], contendo duas
salas, tres quartos, passagem, dispensa co-
zinha e latrina, tudo forrado e assoalhado.
Nos fundos ha uma meia agua medindo 6
metros de comprimento por 2, m30 de largura,
onde se acha quarto com banheiro, quarto com
latrina, tanque de lavagem e galinheiro. O
terreno onde se acha achacado o predio e da-
pendencias medo de frente 8,°170 por 44,1'150
de extensão, cujo terreno tem na frente
grade e portão de ferro,no lado direito, parte
murada e no lado esquerdo to lo murado.
O prarlio precisa de reparos. Avaliados o pra-
dio, dependencias e terreno em dezeseis con-
tos de réis (16:000$). Rio, 25 de julho de
1900.— Josd Perei.-a Carneiro.— Luiz Tei-
xeira Bittencourt Sobrinho. (Estava, saltada.)
E quem os ditos bens quizer arrematar de-
verá comparecer no jogar, dia e hora acima
designados, odde o porteiro dos auditorias os
trará em publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço, ofte-
reeer acima da respectiva avaliação ; a,dver.
tindo ao arrematante o disposto no art.-550,
d 20 do decreto n. 737, de 1850. Epara
constar, passaram-se este e . mais ires de
igual teor, que serão publicados e affixados,
na Rirmo, da lei pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, em 1
da agosto de 1900. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, escrivão, o subscrevi.— Julio
de Barros Raja•Gabaglia.

Quarta Pretoria
Chamando herdeiras, com prazo de 90 dias

O Dr. Luiz Cimo Lima, juiz stib-pretor dá
4a pretoria do District° Feieral etc.

Faço saber aos que o presente edital cha-
mando herdeiros virem que, por este juizo
foram arrecadados os bens pertencentes ao
espolio finado Estevão Marinho, os quaes
foram postos sob a guarda e adminis-
troção do Dr. Eugenio de Barros Falcão
de Lacerda. curador geral de ausentes,
e, de conformidade com o disposto no re-
gulamento n. 2.433, de 15 de junho de'
1859, e de accordo com o decreto de 2
de maio de 1899, por este juizo são . cha-
mados os herdeiros necessarios do dito finado
e todos aquelles que tenham direito aos ditos
bens a virem halitar-so no prazo de 90 dias
e requererem o que for a bem de seus di-
reitos. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente, edital,
que será. afixado no legar do costume do
que o porteiro respectivo lavrará certidão
de o haver cumprido, e outro do igual teor
para ser publicado na imprensa de maior
circulação,ficando de tudo traslado nos autos
para constar. Dado e passado nesta Cidade
do Rio dd Ja,n airo, um 11 de julho de 1901.
E eu,José Lupes do Oliveira Araujo, escrivão.
o subscrevi.— Luiz Cirne Lima.

•
Quinta 1Pretor1a

De citago, com o prazo de 20 dias, na fdrma
abaixa

O Dr. Alfredo de Almeida Russo!, juiz da
5° preteria, etc.

Faz sal/ar a quem o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias vir que, por
denuncia de Dr. 2° adjunto dos promotores
publicog , está sendo processado José João de
Barros, como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, no emasso em que ds au-
tora a justiça ; e, porque não tenha sido o
mesmo encontrado, afira de ser pessoalmente
citado, para se ver processar .e julgar, Pelo
preq ente o intimo a aomparecer á e.udiencia
deste findo, á rua Visconde do Rio Branco
n. 17, no dia 23 de corrente, ás II horas da
manhã, afim de assistir ao processo e julga-
mento pela junta correcional, ficando igual-
mente citado para todas as audiencias, que
eã,o diaritemente, e para as sessões da junta
correcioual, que teem legar todas as quartas-
feiras, ao maio-dia, caso o processo não fique
encerrado no dia designado, sob pena' de re-
velia, E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou pesar o presente,que será
afixado á porta desta preteria e publicado
pela imprensa, Dado e passado nesta Capi-
tal Feleral da Rep ublica dos Estados Uunidos
do Brazii, em 2 de agosto de 1900. Eu, Ma-
noel Joaquim da Silva Junior, escrivão, o
subscrevi. — Alfredo da Almeida Russel.

Quinta Fbretoria
De citaçlo, com o prazo de 20 dize, na fdrm a

abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida'Russell, juiz da
5^ preteria, etc.

Faz saber a quem o presente edital de
de citação, com o prazo de 20 dias, vir
que, por denuncia do Dr. 2^ adjunto
dos promotores publicas, está sendo pro-
cessado Armando Milano, como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, no
processo em que e autora a justiça ; e por-
que não tenha sido o mesmo encontrado,atind
de sér pessoalmente citado, para se , vêm pro-
cessar e julgar, pelo presente o intimo a
comparecer á audiencia deste juizo, á rua do
Visconde do Rio Branco n. 17, no dia 23 do
corrente, ás 11 horas da manhã, afim de as-
sistir ao processo e julgamento pela junta
correccional. ficando igualmente citado para
todas as audiencias, que são diariamente, e
para as sessõeá da junta codreccional, que
teem legar todas as quartas-feiras, ao moio-
dia, caso o prdocesso não fique encerrado no
dia designado, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar, o presente, que será afixado á
porta desta pretoria e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral da Republica dós Estados Unidos do
BraziL'em 2 de agosto de 1900.--Eu, Ma-
noel Joaquim da Silva Junior, escrivão, o
subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell.

PARTE COMMERCIAL

Camf-tra Syndical dos Corre-
tores de Fundos iPublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE °MIRTO E MOEDA 5&ETALI.I0A

90 dit, A' viz‘n

Sobre Londres 	 11 7/32 1111/64
Pariz 	 $850 $853
Hamburgo. 	 1$049 1$054
Radia 	  $795

in 	 Portugal 	 360
s.	 Nova York 	 . . 4$425

Vales do cairo nacional
-por	 	 . . 2$442

elmo carrunía DE FUNDOS PUBLICO

lipoNaes
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1896. port 	 154$000
Dftas geraes miudas. de 5 8E4'000
Ditas gemes de 1:000$, 5•04, 	 - 872$000
Ditas do Empresem° Nacional

de 1895, port 	 829$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 860$000
Ditas idem idem de 1897, port 	 975$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	 1:00J$000o

Amam

Debentures

Debs. União Sorocabana e Ituana,
l a serie 	 	 48$250

Debs. Carris Urbanos, de 200$ 	 	 170$000

$010

1$100

Capital Federal, 2 do agosto de 1900.—Josd
Claudio da Silva, syndico.

Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu hontem
dos seus agentes, os Srs. N. Dl. Rothschild
Sons, o seguinte telegraturna datado de:

Londres, 2 de agosto de 1900, ás 3 horas e 30
minutos da tarde:

Taxa do Banco de Inglaterra, 4 0/0.
Dita de 'desconto no mercado, 4 ida vo.
Cheques sobre Pariz, 25,15.
Consolidados Inglezes, 97 1/2 04.
Apolices de 1879,63 0/0.
Ditas externas de 1888, 64 o/,.
Ditas idem de 1889, 63 1/2 Vo.
Ditas idem de 1895, 711/2 0/,.
Funding Loan, 85 0/o.
Oeste de Minas, 68 1/2 o/,.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorizado por alvará de juizo, venderá em
Bolsa, no dia 10 do corrente, uma acção do
Derby 'Club.

Capital Federal, 2 de agosto de 1900.-
J. Claudio da Silva, syndico.	 (•

O corretor José Claudio da Silva, antoriiado
por alvará de juiz, venderá em Bolsa; no dia
6 de agosto proximo, 20 acções do Banco Rio
a Matto Grosso c/20 0/0.

Secretaria da,Cainara Syndical, 28 de julho
de 1900.—Pelo syndloo, Fernando Alvares de
Souza, adjunto.	 (-

Rio ide Janeiro — Imprensa Nacional —1900

Vendas por alvará

190 acções da Companhia Manu-
factora de Artigos Ceramicos,
c/30

830 ditas da Companhia Manu-
factora de Artigos Ceramicos,
c/70 0/0 	


